NUMERO 294 - 


EG 


SABBADO [7 DE DEZEMBRO 


VI— ANNO (859 


Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignaturi 
escriptorio recebem-se 0s annuncios e correspondencias fraritas'de porte — ANNUNCIOS E CORRESPÓNDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 r 
— Os SANS. ASSIONANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficic 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 


trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestr 
— ANNUNCIOS DE VAR DE NAvios, cada vez; 120 réis— PUBLICAÇÕES 117 y por! 
, do BENErICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandaádo 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — MM. S, CARQUEJA 


Nuxeno avuLso 40 réis—No mesmo 
TERARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 47 DE DEZEMBRO. 


INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 


Não é sómente a instrucção, primaria, 
que, entre nós, carece de lalitudinarias e me- 
ditadas reformas, Se o ensino elementar, como 
base primordial do. desenvolvimento moral 
e religioso do povo, como germen e rudi- 
mento do aperfeiçoamento intellectual da na- 
ção, merece o cuidado e disvelo dos po- 
deres publicos, a instrueção secundaria, como 
o necessario complemento dos «estudos. pri- 
marios, não póde ser: descurada pelas pes- 
soas, que estão encarregadas de dissipar as 
trevas da insciencia e ignorancia dos cida- 
-dãos. 

D'outro modo seria gastar tempo e es- 
forçó em plantar uma arvore, e não conse- 
guir, depois, as flores e fructos, Era o es- 
friar do ardor, e da fé, antes de chegar á 
terra da promissão. 

Se assim é, lícito nos será investigar 
rapidamente, se a instrucção secundaria está 
organisado, de modo que preencha os lar- 
gos e generosos intuitos da sua instituição, 
ou se; pelo contrario, jaz para ahi dormen- 

, te e marasmodica. Não cabem, nos cireums- 
criptos limites d'um artigo de jornal, deti- 
das e profundas considerações ácerca da ma- 
teria, que é de si ferlil, grave e transcen- 
dente. Faremos, Lodavia, as ligeiras ponde- 
rações, que são compativeis com a. lição 
fugiliva e desaltenta d'um 'escripto de jor- 
DAS coisa pa 

Entrando na materia sem mais pream- 

-bulos, forçoso é confessar, que o ponderoso 
assumpto da instrucção secundaria, tem sido 
desconsiderado no paiz, a mais não poder ser. 
Em verdade a sollicilude, e zêlo dos gover- 
nantes, sobre tão momentoso ponto da nossa 
regeneração “intellectual, tem-se limitado a 
crear alguns Iyceus, muitas vezes d'um modo 
incompleto, e defectivo. 

Mas quem não reconhece que não basta 

isso? Quem poderá negar, que, no momen- 
to da creação dos lyceus se devesse de cu- 
rar attentamente de escolher, com escrupulo, 
e sem a menor sombra de contemplação. ou 
patronato, para doutrinar e instruir a mo- 
cidade, individuos, que tivessem as. indi; 
“pensaveis habilitações moraes e scientificas 
para o professorado? Quem poderá, além 
disso, conceber bons e sollicitos professeres, 
sem o estimulo e incitumento d'uma condi- 
gna remuneração? Ninguem. SIA 
Jus é, no entretanto, o que vemos ahi 
pelo paiz? Vemos incumbidos da instrueção 
secundaria, homens sem a capacidade e co- 
nhecimentos necessarios, para o cabal desem- 
penho das elevadas funcções de tão augusto 
inagisterio. Se alguem ousa pedir-lhes con- 
tas, e fallar-lhes em responsabilidade, res- 
pondem com a desculpa da sua mesquinha 
retribuição. 

O ensino secundario é, pois, irregular, 
halofo,. e infecundo. E" impossivel contes- 
tal-o, : 

* Se não é, por tanto, por esta consi- 
deração de estar a instrueção secundaria con- 
fiada a pessoas descuriosas e incompetentes, 
que as escholas superiores do reino poem 
pechas e duvidas, ou rejeitam mesmo, os 
diplomas vindos dos lyceus, não podemos at- 
tribuir semelhantes desconfianças ou rejei- 
cão, senão a um. orgulho q. sobranceria ou 
magestade, que nada se compadecem com a 
tolerancia e fraternal amor, que devem de 
existir entre os diflerentes estabelecimentos 
seientificos do paiz. Seja, porém, a altivez, 
ou um mal entendido amor pela realidade, 
e progresso da instrucção a causa de lão 
estranho phenomeno, o ciso é que elle se 
dá, e que deve de desapparecer, porque é 


uma. vergonha e uma repugnante illegali- 
dade. 

- Se não ha conflança na organisação dos 
estudos secundarios, e nos professores de 
alguns lyceus, reforme-se aquella, e subsli- 
tuam-se estes, que é o que exige a logica, 
o que persnade a coherencia, e o que re- 
quer o. interesse e o decoro do paiz. Que 
prerogativas terá, por exemplo, o lyceu de 
Coimbra, para arrogar-se a supremacia do. 
ensino secundario, ou a universidade pora 
decretar, a seu talante, a invalidade dos 
titulos e attestados, que se alcançam em to- 
dos os lycens do reino, á excepção do re- 
ferido Iyceu de Coimbra ? 

Diz-se agora que o conselho geral de 
instrucção publica vai cuidar, séria e solli- 
citamente ,. da reforma do ensino secunda- 
rio. Deus queira que sim, e que não fique 
tudo em projectos. 

Se a instrucção  secundaria; está, como 
deixamos indicado, defeituosa, logico e ur- 
gente é, que ella se reorganise e que, uma 
vez obtidos legilimamente os diplomas das 
escholas secundarias, não venham os escru- 
pulos ou rivalidades pueris e deploraveis das 
academias annullal-os e desacatal-os. E" mis- 
ter que o acabamento dos estudos secunda- 
rios abra adito desimpedido nos estabeleci- 
mentos de instrucção superior. 

D'outra sorte será eterna a anarchia, e 
inexlinguivel o cahos, que por abi vai nos 
dominios da instrucção publica. 
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COMMERCIO DE INGLATERRA COM A CHINA. 


Tem-seº fallado muito das relações com- 
merciaes que existem entro a Inglaterra e a 
China, Um documento mui recente, publi- 
cado pela direcção geral das alfandegas da 
Gram-Bretanha, permitle demonstrar por 
factos irrecusaveis a importancia destas re- 
lnções que começaram em 1602. a estabe- 
lecer-se seriamente e desde então tem sem- 
pre hida em, progresso. 


Bretanha e. a China são de quatro especies e 
dizem respeito: 1.º ao. commercio, directo 
da Inglaterra com a China; 2.º ao commer- 
cio entre a. India e a China; 3.º, ao com- 
mercio entre a China e a Anstralia; 4.º ao 
commercio entre a China e os Estados-Uni- 
dos por navios inglezes ou casas inglezas. 

Durante o anno de 1842, os productos 

manufacturados levados directamente da Ingla- 
terra. para a China clevaram-se á soma de 
969,381 libras sterlinas, e (os productos chi- 
nezes importados em. Inglaterra elevaram-se 
somma de 9 milhões 956,200 lib. st. Des- 
de esta época até ao 1.º de Janeiro de 1859, 
isto é durante o espaço de onze annos, estas 
cifras subiram a mais do duplo; Durante o 
anno de 1858, os productos manufacturados 
inglezes importados nu China elevaram-se=á 
somma de 2,876,447 lib. st, 6 05 produ 
tos chinezes exportados para Inglaterra fo- 
ram de 7 milhões 43,000 lib. st. 
Os principaes artigos fornecidos pelas ma- 
nufacluras inglezas para a China são os te- 
cidos d'algodão, os algodões em fio, os es- 
tofos e obras de malha de la, e diversos 
outros lanificios. Os principaes artigos expor- 
tados da China para Inglaterra sãe: o chá, 
a seda, o assucar e orhuibarbo. Em 1858, 
a Inglaterra recebeu da China 73,359,000 
libras de chá, e 2,521,000 libras de seda. 

O commercio entre a. India e a “China 
foi, em 1842, de 2,883,794 lib. st. para as 
exportações da India. para a China, e de 
566,805 lib. st. para as importações da Chi- 
na Da Índia. Durante o anno de 1858, este 
commercio foi de 9.366,800 lib. st. para as 
exportações da India para a China, e de 
915,000 lib. st. para as importações da China 
no Índia; durante este ultimo anno, a quantida- 
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de de opio importado na China: foi. de 68,004 
sadias representando um valor de 8,241,032 
ib. st. : 

A China recebe da India ingleza muito 
mais do que lhe dá, ea maior parte do chá 
e da seda importados da China em Inglater- 
ra acha-se paga aos chinezes com oOpio e 
o algodão da India, O documento donde são 
extrahidos os caleulos precedentes não apre- 
senta as cifras relativas á Australia e aos 
Estados-Unidos d'America, «porque as minu- 
tas da alfandega de Shang-hai e as da di 
recção de Hong-Kong, nas ultimas datas, 
não estavam ainda terminadas: mas pode-se 
induzar dos factos conhecidos de, um modo 
positivo e dos que se não conhecem senão 
aproximadamente, que ss relações da Gran- 
Bretanha com a China, comprehendendo as 
transacções de todo o genero a que  ellas 
dão logar, procura para o commércio in- 
glez uma massa de transacções que se pode 
avalir em perto de 80 milhões de lib, st, 
[360 mil contos de reis] e que tende ainda 
a augmentor-se. 
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CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 

VEREAÇÃO DO 1.º DE DEZEMBRO. 
Estando presentes os snrs, vereadores, 
presidente, Figueiredo, Faria Guimarões, Lo- 
pes, Andrade, Leite de: Faria, Dourado e 
Martins, leu-se'e approvou-se a acta da sessão 
precedente. 

Addiou-se para a imediata vereaçãoa pro- 
posta de tres proprietarios abastados para fa- 
zerem parte da commissão  creada por de- 
ereto de 8 de Setembro ultimo, «a. qual de- 
ve ser encarregada de colligir os esclareci- 
mentos necessarios para o melhoramentos dos 
caminhos municipaes, conforme o decreto de 
26 d'Outubro proximo preterito, a fim de 
poder-se installar a mesma commissão, cuja 
proposta: deve ser feita como exige o offi- 
cio expedido pelo governo civil, dos cida- 
dãos, que a camara considerar em melhores 


As relações d'interesses, entre à Gram-leircunstancias de prestar serviço, e em-que 


possa recahir a escolha dó mesmo governo 
CI TE Y 
Em resposta ao ofício da camara de 25 
de Novembro ultimo sobre o inconveniente 
de existirem dentro da cidade as fabricas de 
fogo de artifícios, recebeu a promessa de que 
se adoptariam as providencias necessarias em 
cumprimento das disposições do decreto de 
27 de Agosto de 1855. 

Deliberou-se que se respondesse 30 of- 
ficio do" administrador do 4.º bairro, em que 
pedia lhe fosse mandado um empregado da 
municipalidade para condjuvar O expediente 
d'aquella repartição, por estar doente e eu- 
sente o escrivão respectivo, que a camara 
não linha senão o numero: de empregados 
de que carecia, e nenhum havia actual- 
mente disponivel, antes agora estavam so- 
brecarregados com o serviço do expediente 
das eleições, e muito sentin por emquanto 
não poder annuir á sua 'sollicitação. 
Mandou remelter ao snr. vereador Mar- 
lins, como encarregado do pelouro da illu- 
minação publica, o officio que é camara di- 
rigira o administrador do 2º bairro, no 
qual: pediauma melhor distribuição dos lam- 
peões a gaz no largo de Camões, e mudança 
d'outro na rua do Laranjal para defronte da 
viella do Cirno, e collocação-d'um novo can- 
dieiro-no meio da viela de Liceirag que vai 
dar ao Bomjardim, a fim do mesmo 
snr. vereador dar ao referido officio a con- 
sideração que merecesse. 

Mandou examinar pela repartição da con- 
tabilidade or orçamento do anno economico 
de 1859 a 1860 e a derrama a fazer-se pe- 
los parochianos da. freguezia de Paranhos, 
a fim de poder-se resolver sobre sua autho- 
risação pela respectiva postura. 


A pedido do director interino da alfan- 
dega deliberou que se ofliciasse á direcção 
da companhia. portuense de illuminação a gaz 
para mandar colloca??dous candieiros na lin- 
goeta do caes da mesma repartição e se lhe 
lembrasse a recommendação já feita da col- 
locação dos lampeões na rua, Costa Cabral. 

Mundou-se que se remetlessem aos snrs. 
vereadores cópias do projecto d'um regula- 
mento das obrigações do architecto, 2.º archi- 
tecto mestres e apontador das obras, apresen- 
tado pelo snr. presidente, a fim de habilitar os 
mesmos snrs. vereadores para a sua discussão 
e approvação. 

Deliberou que o. architecto e mestres 
das obras procedessem ao exame do estado 
actunltem que se-acha a run das Hortas, a 
qual necessitava de reparos, e indicassem os 
meios de ser melhorada, apresentando um 
plano para esses mesmos reparos, com o res- 
pectivo orçamento, e ontro plano para a re 
forma da dita rua, com seu orçamento, a fim 
de ser esta obra elfectuada quando a ca- 
mara se achasse habilitada com os meios 
precisos. Ordenou que se annunciasse a ar- 
rematação dos alugueres das barracas da Pra- 
ga do Bolhão com os n.º 24 a 30 para o 
dia 7 do corrente, e para o dia 15 o das 
salgadeiras situadas no matadouro de Para- 
nhos. ' 

Resolveu que se fizesse ver á compa- 
nhia portuense de iluminação a gaz os in- 
convenientes e prejuizos que resultavam ás 
calçadas, pelas rasgaduras n'ellas feitas pelos 
operarios da companhia, e por sun ordem, 
para a canalisação do gaz para as casas par- 
ticulares, deixando: sempro as ruas mal re- 
paradas, o por isso de prompto se arruina- 
rão, e então ficasse na intelligencia «de que 
quando pertendesse mandar fazer taes obras 
o devia participar à camara para, ordenar 
que um mestre seu assislisse nos reparos, 
a fim de serem bem feitos. $ 

Deliberon que nos baixos dos Paços do 
Concelho se assentasse vm contador para se- 
rem illuminadas o gaz as duas repartições 
do repeso e carnes, epfornecêl-o no candieiro 
collocado no atrio dos mesmos aços. 

Approvou-se a planta do alinhamento e 
expropriação em frente do templo da Sé Ca- 
thedral, sendo designado o mesmo alinha- 
mento e expropriações pela linha do lado 
do: norte, marcado na mesma planta pelas 
letras A B, afim de verificar o predito ali- 
nhamento quando se reedilicarem ou fizo- 
rem predios novos nos limites da mesma li- 
nha, e dese realisarem as expropriações quan- 
doa camara as honver contractado mediante 
a authorisação do conselho de districto, e 
quando estiver habilitada para as poder ef- 
fectuar, e que nesta conformidade fosse a 
mesma planta submettida á approvação do 
tribunal «do conselho de districto nos termos 
do artigo 124 do cod. adm. 

Sendo presente nesta vereação o re- 
querimento de Constantino da Cruz Braga, 
torfipcedor de carnes verdes e arrendatario 
da barraca B pertencente no: municipio e si- 
tuada no mercado do Anjo, no qual reque- 
ria, que carecendo a mesma barraca de con- 
certos, portas novas, janellas e reparos nos 
telhúdos, promplificava-se elle a fazer todas 
as Abras e concertos á sua custa; bem 
curio a forrar de azulejo a mesma barraca 
e estucal-a, para estabelecer nella um talho 
decente como os de Lisboa, mma vez que se 
lhe vrenovasse o arrendamento da mesma bar- 
racá por tempo de dez annos em altenção ás 
grandes despezas que tinha a fazer em pro- 
veita do municipio, satisfazendo elle reque- 
rente durante os mesmos dez annos o alu- 
guer annual de 808 rs., preço pelo qual actual- 
metite: traz arrendada a barraca, e de -que 
elle ha muitos annos é inquilino, e consi- 
derândo que a offerta feita pelo requerente era 
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“RETROSPECTO. | 


O acontecimento theatral mais notavel 
da semana foi a representação da nova opera 


mance de M.mº Cot- 
'adulteral-o e estro- 


A historia diz que Malek-Adel, ou an- 
tes Mélik-el-Adel, sultão do Egypto e -de 
Damasco, e irmão mais novo do grande Sa- 
Jadino, tendo tomado: aos christãos, durante 
a 3.º cruzada, muitas praças importantes , 
foi encarregado por: Saladino: de entrar em 
negociações com Ricardo Coração de Leão, 
e concluiu com este uma paz vantajosa, da 
qual uma das condicções era que Maleck- 
Adel esposaria Joanna, irmã do rei de In- 
glaterra, e com ella sería coroado rai de 


- Jerusalem; — o que não pôde iffectuar-se , 


porque aquella princeza recusou dar a sua 
mão a um infiel. o - 
Malek-Ade] morreu em 1218, com 75 
annos de idade, depois de ter perdido. Da- 
“mietta, que lhe tomaram os cruzados, com- 
mandados por Andre II, rei de Hungria. 
M.me Cottin dá á irmã de Ricardo o 
- nome. de Mathilde, e phantasiou uns amo- 
res romanticos e apaixonados entre esta e 
. Malek-Adel, que acabam pela morte deste, 
em combate, e baptismo e conversão in- 
“extremis, ficando Mathilde (se a memoria 
nos não falha) a chorar toda a sun vida, 
“no Monte Carmello., sobre a sepultura do 


O nulhor do libreto, *que o sor. Repa- 
raz pôz em musica, phantasiou tambem, por 
csv8 Conta 6 risço, o dá Malek-Adel, morto 


de vantagem para o municipio nenhuma duvida 
lhe offerecia em acceital-a; porém como o 
não podia fazer sem previa authorisação do 
tribunal do conselho do districto, foi resol- 
vido que para se levar a efleito a acceita- 
ção da offerta e realisação do contracto, se 
remettesse ao referido tribunal um extracto 
da presente acta para elle resolver sobre a 
approvação da deliberação camararia. 

Resolveu que se annunciasse nos perio- 
dicos que todas as redacções dos jornaes, 
que tivesssm desejos de publicar gratuita- 
mente os extractos das actas das vereações, 
como fazia o «Jornal do Porto» e o «Commer- 
cio», se dirigissem á secretaria da municipali- 
dade a sollicitar os mesmos extractos. 

Despacharam-se os requerimentos das 
partes, e levantou-se a sessão. 


. DISCURSO. , 


Transcrevemos do «Conimbricense» o 
notavel discurso pronunciado pelo exm.º pre- 
lado da Universidade de Coimbra na solem- 
nidade academica da distribuição dos pre- 
mios. so) 

E' uma suceinta mas eloquente ressnha 
das maravilhas do genio, engrandecido pelo 
estudo e cultura da intelligencia, cuja lei- 
tura recommendamos á mocidade estudiosa 
e aos esmerados cultores das letras o sciencias. 


SENHORES. 


O acto, que hoje solemnisamos, por mais 
repetido, que seja, ha-de sempre despertar a 
mais viva commoção nos corações sensiveis, 
que o presencearom. Simples e singelo, co- 
mo é, o como devem ser todos os d'uma 
corporação scientifica, o pensamento, que 
n'elle domina, é tão elevado, que desperta 
a inteligencia, toca a imaginação, e com- 
move o coração. — B' a festa das familias, 
é a victoria da juventude: é o triumpho 
do genio coroado pelo Estado: e o genio, 
senhores, é o soberano do mundo. 

O raio, que na mão de Jupiter, derri- 
bava soberbos castellos, e altas torres, sub- 
misso à voz do genio, vai sumit-se nos abys- 
mos: fiel mensageiro do pensamento, vai li- 
geiro, como elle, levar os seus segredos aos 
confins da terra; e os mares, que pareciam 
separar eternamente dous mundos, acolhem 
em seu seio a cadeia, que os liga como ir- 
mãos. 

Guiada pelo genio, a elasticidade do va- 
por: conduz, em onze dias, além do Alh- 
lantico,. alterosas naus, que levavam anno a 
vencél-o : transporta n'um momento aos cam- 
pos da batalha aguerridos exercitos, que ar- 
xancam ao inimigo a victoria que cantava 
como certa; e, avisinhando povos, que mal 
se conheciam pelo nome, faz de todos elles 
um: só povo. - 

Rasgando as entranhas da terra, o ge- 
nio faz brotar do seio della jorros d'agua, 
que formam amênos jardins nos areaes do 
Egypto; e, desprendendo o gaz, que allumia 
praças e ruas, torna a noite rival do dia. 

Cançado das infidelidades do lapis, e do - 
pincel, o pintor obriga a luz a exercer a 
sua arte: e, quasi sem trabalho, deixa a 
perder de vista as obras, que a antiguidade 
admirou, como primores della. 

Se, pois, essa antiguidade, que nem viu, 
nem sonhou as maravilhas do genio, que 
nós vemos e apalpamos, assim mesmo lhe 
prestou culto, e levantou estatuas, com os 
nomes de Apollo e de Minerva ; devemos nós, 
não só tecer-lhe cordas e conferir-lhe pre- 
mios, senão tambem levantar-lhe altares, e- 
adoral-o, como uma faisca da (divindade. E? 
o genio, que, pondo-nos em contacto com 
esta, surprebende os seus segredos; e, sub- 
meltendo as forças da natureza ao imperio 
do homem, faz que, sendo pelo corpo o 
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á lraição por Gui de Lusignan, seu rival, 
e lermina a peça com: o espectaculo das 
exequias do assassinado ; e, para que a 
seena seja bem á risca, apresenta os cantos 
em latim HI. é 

O director de scena- completou a obra, 
pôndo na cabeça do vulto 'que figura 0  ca- 
daver do sarraceno, que morreu christão, 
o lurbante musulmano |... . k 

Do que fica dito, já os leitorés podem 
julgar que a composição poetica (o libreto) 
não era muito para inspirar o compositor 
da musica; mas ha, ainda assim, mais poe- 
sia n'esta do que nos versos do snr. Ber- 
tocei, que é o author dk letra. 

Fallaremos agora da musica. 

O snr. Reparaz-caprichou mais nas har- 
monias do que nas melodias, e não procu- 
ron muito acommodar a musica á siluação 
dramalica, 4 

Tem alguns itornelos bons e bem 
combinados, mas demasiado. extensos. 

Os andantes da cavatina de soprano e 
finaes do primeiro e segundo acto são tre- 
chos de bastante merecimento musical. 

As marchas da banda militar são de ef- 
feito, mas um: pouco trivines. 

— À instrumentação deixa de ser acompa- 
nhamento e. combina-se com as partes vo- 
caes-de; modo. a formar um: Lodo. completo. 
[D Muitas vezes a orchestra que canta, ao 
passo que as vozes executam uma parte se- 
cundaria. o 2 

Ha meio seculo que faz progressos este 
luxo instrumental, e o snr. Reparaz segue 
a eschola da epocha. a 

- Estranhar aos compositores este abuso 
das fórmas; scientificas, é o mesmo: que, es- 
ranbor ás damas as exaggorações da crino- 
ine e * e “ 

“O simples não é moda, seja no: que fór. 

A opera «Malek-Adel» não diminuiu, 
mas tambem: não ongrandeceu a reputação 


do maestro, Reparaz, — pois não offereco 
novidade, nem nas invenções melodicas apre- 
senta um cunho caracteristico d'originali- 
dade. 

O trabalho d'orchestra é muito enge- 
nhoso, porém em desaccôrdo, por vezes, 
com as siluações. x 

De todo o modo., o joven compositor 
mostra grande talento e habilidade em tirar 
partido dos recursos d'orchestra, para dar ás 
suas composições o prestigio d'um brilhante 
colorido instrumental. 7 E 

A execução não comporta analyse, e a 
esta circumstancia se deve talvez o não po- 
der resaltar todo o merito da musica. 

A ompreza Iyrica recebeu já 5008000 
reis por conta do subsidio; mas é tal o seu 
estado de morbidez, que esto remedio ser- 
viu apenas de palintivo momentaneo. 

Dizem uns que a representação de 5. 
feira com o «Saltimbanéo», foi o altimo ar- 
ranco da empreza, e dizem outros que se 
dará ainda para concluir o 2.º mez thea- 
tral, a «Lucia de Lamermoor», que servirá 
de ponto final ao lhealro Iyrico, desta 
feita! 

A opera é bem escolhida, pois que n'olla 
morrem a dama-e o tenor, que «são o me- 
lhorsinho da companhia. 

O publico desfavoreceu este anno o Iliea- 
tro Iyrico, e isto só prova que o gosto an- 
da, mas não desanda. 

Corre por ahi a balela, de que o em- 
prezario da companhia portugueza do then- 
tro de 'S. João, escriplura o actor Taborda 
e» actriz Soller, pnra um certo numero de 
representações. o 

Não seríamos nós dos ultimos a feste- 
jar amoticia, se alguns fandamentos tivesse ; 
porém infelizmente não passa de invenção 
d'alguem, que inventando-a deu a medida 
dos seus desejos, em que muito boa gente 


a 


o acompanha, 


Porém se por este lado não ha em que 
fundar esperanças ; lemos bons fundamentos 
pará alentar as de que por fins de Janeiro 
ou principios de Fevereiro, veremos nova- 
mefite no nosso primeiro lheatro, que já 
nobilitou, a primeira actriz da Europa, a 
iniftitavel Ristori, que representará alguns 
dos melhores dramas do seu reportorio. 
Dizem-nos que camarotes e (cadeiras, já 
tuda está lomado | 

E" que ninguem se cança de vêr a actriz, 
em que, como disse um famoso crilico fran- 
cez,—a arte esculptural se allia aos sentidos 
burianos. 

Póde dar-se que alguem entenda —que a 
nossa admiração pela primeira tragica e actriz 
da Europa, é exagerada; porém, de todo o mo- 
do, é motivo d'orgulho, para nós, admirar sem 
medida, o que enthusiaslicamente admiraram 
Eduardo Plouvier, Jalio Janin, Castilho, An- 
drade Ferreira, e outros que no mundo lit- 
terário occupam lugares eminentes. 

Tduardo Plouvier disse da Ristori: 


«. lu vois ton triomphe complet 
ptu baignes des pleurs d'une extase profond 
Les yeux secs de Paris, cette téte du mande. » 


Por maior que pareça o enlhusiasmo 
que O Porto manifestara ante o genio da 
rainha da scena europea, é elle inferior 
aquelle com que for victoriada e applaudida em 
Páris, em Madrid, o outras grandes cidades 

AS. 
a pair a do genio e do talento é o mun- 
do, € à Ristori, como disse o nosso amenis- 
sima poela Antonio Feliciano de Castilho, 
é wma rainha que percorre'as nações como 

rovincias suas, e onde a realesa do seu 
mérito acha vassallos e admiradores, em toda 
a gente ilustrada e esclarecida. 

Basta de Ristori. a 


A nossa mimosa é eximia agtriz Emilia 


das Neves, tem continuado a atrahir enchen- 
tes ao Lheatro Baquet. 

Deu já duas representações da «Dama 
das Camelias», e os applausos enthusiasticos, 
devidos ao seu merito, ainda não affroi- 
xaram. A 
Temos para nós que os parisienses, que 
tanto applaudiram Mad. Doche, na «Dama 
das Cnmelias», nos envejariam a nossa pri- 
meira actriz, se a vissem no mesmo papel. 

Mad. Doche occupa q 1.º logar no thea- 

tro francez, assim como Theodora Lamadrid 
o oceupano theatro hespanhol, porém quan- 
do francezes e hespanhoes nos citarem estes 
nomes, nós podemos citar-lhe com sobrance- 
ria o de Emilia das Neves. 
A zarzuella — «Vivandeira dos Alpes», 
arremedo da opera — «A Filha do Regimen- 
to», ou antes imitação, é depois da zarzuella 
«Jogar com Fogo», a que mais concorrencia 
d'espectadores tem altrahido aos espectacu- 
los da companhia hespanhola. 

Esta companhia “começa a debandar, 
pois ja na 5.º feira partiu, para IHespanha, o 
baixo que era o melhor artista da compa- 
nhia. 

Para hoje está annunciado um especta- 
culo de prestigiação por M. Bonano, no (hea- 
tro de S. João. M. Bonano tem o merito de 
se apresentar sem pertenções, e sem se in- 
culcar professor, nem dar aos espectaculos 
d'empalmações o caracter de maravilhas da 
arte. Já isto o recommenda. 

Entre as sortes que promette, mencio- 
na a repetição da que denomina — Oraculo 
de Delphos, que apresentou na sua pri- 
meira representação, e á qual, à vista do 
titulo e do apparato, se pode bem applicar — 
o mons parturiens. 

Disse. 


de 


O COMMERCIO DO POuT 


J 


animal mais fraco, se tornê pelo espirito 


rei do Universo. " bo Sm 
[1 cséolhã Hã gos 
tpo com sefisualida- 


Portanto, senhôres, 
vidosa. Lisongear q gol 
des e vicios, é degradar o Homem é condi= 
são dos brutos; cultivar o espirito com O 
estudo e com o trabalho, é eleval-o á alte- 
za da divindade, 

Cultivai, pois, o vosso, ilustres mance- 
bos, com todas as. forças do vosso coração: 
prestai culto ao genio, oflsrecendo-lhe o es- 
tudo, o trabalho, e as vigilias, que são o 
tributo, que elle acceita mais benigno, e que, 
retribue com mão larga é generosa. Apro- 
voitai o templo e os sacerdotes, que a Unis 
versidade vos offereno para esse culto. E' 
n'ella, que sé apura 0 sóngue mais nobre, 
que tem de correr hs voias da: nova ge- 
ração ; e a esta pertence o fúturo da patria. 

Para nós, que Lemos vividy sempre bii- 
vbltos em revoluções, e guerras civis, lem 
sido sómente às dôres: para a nova geração 
será o fructo, se o souber colher com itmão 
cautellosa, Nós, pará conseguir a liberdade, 
tivemos de affrontar a sanha lemerosa do 
despotismo; a nova geração, para a conservir, 
hasta, que saiba evitar os Duíxios d'ahar= 
eltim. == Nós, para'debellar o despotismo, tivo- 
mos de exaggerar os principios da liberdade; 
porque um gigante só com onlro gigante se 
combate; á nov geração pertence moderal-os, 
e conduzir n náu do Estado a porto 
seguro com o leme. da razão e da justiça. 
— Nós colhemos cordas de carvalho, ou an- 
tes de ferro, em lúctas fratricidas; 4 nova 
geração, pertence, colhêl-as, de louro je de 

lixeira nos, gloriosos combates de, Themis e 


Minerva, 

| Felizmonto, à frente, d'esta geração está 
um rei moço, e seus augustos irmãos, que, 
educados, como os, filhos de, D. João 4.º, no 
santo temor de Deus, e amor da patria, por 
uma mãi exiremosa o ilustrada, podem, como 
elles, levar a bripsa nação portugueza, a 0c- 
eupar, O lugar, que lhe pertence. entre.as 
mais civilisadas da Europa. Acompanhai-os, 
ilustres imancebos, nesta nobre empresa; 
mas procurai tornar-vos digios d'elles-e ella 
com o estudo e com o trabalho: 

Os estudos litterarios e scientificos, não 
só desenyolvem o espirito do homem, senão 
tambem formam o seu coração; o “qual, no 
decurso da vida, ainda tem-maior influencia 
nos nossos deslinos, do. que o proprio ta- 
Jento. E" no: commercio e na lição dos gran- 
des escriptores, que. se adquire o amor ás 
grandes cousas; porque a nossa alma não 

úde deixar dg se inclinar ás virtudes, que 
6 e admira; : 

D'ahi vem a resignação heroica, com 
que o sabio, no meio das tempestades. da 
vida, espera dias mais serenos; sem desani- 
nação, nem impaciencia: e, chegados elles, 
toma ns redeas á prosperidade; que é grande 
sizo, diz o nosso Fr. Luiz de' Souza, mão 
largar velas ao: vento dos bons  suocessos. 
Dimana da mesma fonte à nobre generosi- 
dade, com que, no meio dos odios e furores 
dos partidos politicos, estende mão bemifazeja 
-ad proprio inimigo, que jurára beber-lho o 
sangue evovor-lhe a sepultura. 

Desconfiai, pois, ilustres mancebos, da 
impaciencia d'aquelles, que, querendo ser 
livros e emancipados antes de: tempo, em 
lugar de passarem pelos degraus d'uma  ini- 
ciação longa e severa, deixam o remanso, 
consagrado ao estudo e. ás letras, pura se 
lançarem, inermes “é desapercebidos; nás en- 
capelladas ondas da vida poblica: Mal sabem 
ellese que essa vida, que tanto ns seduz de 
Jonge, é um campo, aonde nada se consegue 
sem combate; c o combate sómente: é favo- 
ravel áquellé, que se tem fortalecido com “o 
exercicio e com o trabalho. ] 

Entram nã vida publica sem instrução 
solida; sem principios firmes: e, o que é 
peior, sem costumes, sem moral e sem re- 
Jigino; e, não podêndo fazer fortuna por meios 
Jegitimos, confiam a sua sorte: ás intrigas da 
politioa;-nos-mexericos e calumnias d'aina 
impreusa licenciosa, e desaforada,-e no azar 
dás revoluções e d'ansrehia | 

Esto é 0 flagello maior da nossa idade: 
é o escolho mais: perigoso para a inoxpe- 
tiencia da. juvontude. Acautellai-vos delle, 
allustres moncebos, com o desengano de 
que, assim como cada estação do anno tem 
o seu trabalho, assim tambem cada epoca 
da vida tôm a sua tarefa. O que a infan- 
cia semeia, culliva-o a juventude, e colhe-o 
a virilidade. Quem quer colher o fruto an- 
tes do tempo, sahe-lho pêco e gorado. 

Não descanceis à sombra dos louros, 
com que hides ser coroados; porque, a; glória 
adquirida deve ser o fiador da que se ha-de 
adquirir: e jm vossa é tão brilhante; que 
não póde deixar de vos despertar em cada 
condiscipulo um emulo, é um contendor. À 
amisade de condiscipulo é intima como a de 
irmão; é a communhão do trabalho e do 
sucesso, do prozer e da dôr; d'alegriae do 
tristeza; no desafogo, dos pensamentos mais 
reservados o dos sentimentos mais intimos 

“alma: mas não exelhe a emulação, que 
não é, como a inveja, um sentimento baixo 
e vil; é nobre e elevado; é por isso nun- 
ca morre nas almas. bem formadas. 

Eu julgaria faltar ao meu dever so dei- 
'xasse passar esta occasião tão solemno, sem 
dar um testemunho publico do exemplar com- 
portamento, dom que a mocidade academica 
-se tem conduzido no corrente anno- leglivo. 
Parecerei, talvez, encarecido, o; que - quero 
tirar d'aqui glória para mim; porém os fae- 
tos fallany tão alto; que me hão-de justificar. 
O decoro, a boa ordem, a: tranquilidade d 
socego que tem reinado tanto na Universi= 
dade, como fóra, d'elln, não é obra minha, 
que não posso: tanto; nem da policia aga- 
demica, que é mula; mas é elfeito cspon- 
taneo e livre dos briosos sentimentos da-mo- 
cidade academica, 6 das lições, & bons con- 
selhos, com que sous mestres a sabem guiar 
no caminho da honra o das letras, Apenas 
tem. havido leves faltas; mas, tendo sido 
applicada a umas a reprebensão, a uulras a 
a delenção, são os mesmos  penitenciados , 
que se vão offerecer á penitencia, receben- 
do-a com. tanta docilidade e contrição, que 
me obrigam a fmodilical-n com o louvor, 
Tenho visto correr muita lagrima de arre+ 
pendimento, e muito gemido de dôr, 
Não son eu que os; commovo a elles; são 
elles, que mo commovem a mim! 


= ds 
É E pfêtiso trator de perto a mocidade 
par conhetor quanto ha de é 


ma de fa; 
b dê generaso no fundo do orágão do Ho- 
a! ânto é nobre e elevado Rio 
o db by 


aluzir, pela colblga o Bspitilo, 
ao fini, qué Deus lhe tem destinado. No 
meio daffihior corrupção dos povos e das 


nações, sempre a voz da consciencia huma- 
na tem bradado, que o mal não é sem re- 
medio, As gerações passam o renovam-se 
sem cessar: regeneral-as pela educação e 
instrucção Ja mocidade é o meio mais se- 
guro d'atalhar o contagio, e evitar a rúina, 
que Iraz comsigo. 

Em quanto, pois; sobre a terra existir 
uma ereatura formada à imagem de Deus; 
& inspirada por aquelto' fogo divino, com 
quo póde compreheridor o' presunto; o pns- 
sado, e O Fnlyro; profundar as entrânhas 
da terra, e abalançar=se ao céu ; observar à 
mimosa flôr, que vive um dia; o sol e os 
astros, que afirontam os seculos; a educa- 
ção e instrucção; quo produz estas maravi- 
lhas, o regenera o humanidade; não póda 
deixar de ser: considerada como tina obrá 
divitia, é um sacerdócio. 

Continuai; pois, ilustres o snbios-pro- 
fessores, na. honrosa tarefa, de que estaes 
encarrágados. A vossa missão não É uma es- 
peculação d'interesses matárines, que pro- 
Uuzem a riguoza e opulenciuy é a cultura 
dos intelleetuses, maraus e meligiosos:, que 
produz a sciencia e a virlude, “as quaes são 
o quo'ha de mais respeitavol sobre-á terra; 
o de mais estimado no cóm: é um verda- 
deiro apostolado ; e por isso mbrece bem à 
pena da abregaçãordo proprio interesse, e 


[duma dedicação corajosa e resoluta, que 


minca falta nos homens ,' que, como vós, 
se lei subido elevar, pela sciência, “acima 
do" lódo “da terra. 1 

R vós, ihclitos mancebos, continuai tia 
onrreira”, que com tão felizes núspivios ten= 
des encetado. Aproveitai as lições do vossos 
mestres, que trabalham noite e din, para 
vos aplatiaro caminho das lotrasie das seivn- 
vias. 1 
Aproveital o exemplo da venerando pre- 
lado, quo se dignou honrar nmossa festa com 
f sua presença. Filho querido, e agradeci- 
do da Universilade, elevado ao fastigio do 
sacerdocio polo seu merecimento e viríndos, 
ainda: lojo se conipraz em'se vir sentar no 
meio d'aquellas, que sempro:o estimaram corro 
collega o amigo; respeitaram como prelado; 
e loja vencrant; e reverenceiám, como pas- 
tor vigilante e paiaimoroso: 

Aproveitai, finalmente; os mobis donse- 
los, que são: d'amigo mas amigo sincero, 
quê não sabe lisongear paixões, neim con- 
temporisar com os vícios, A educação o ins- 
trucção da mocidade tem sido , em toda a 
inha vida, o principal: objecto dos meus 
cuidados e affeições; eo meu coração, ape- 
sar dos “annos, ainda não envelhecéu para 
ola. Nas desejo que, alóm de instruída, seja 
mioralisádo e religiosa; porque sómênte as- 
sim poderá satisfázer o elevado fim, para 
que Deus 6 a patria a tem destinado. 

Desejo que, saliindo da Universidade, 
ei lugar du leynt nos diplomas'que a Ião- 
dá ncompanhar, uma ilusão para ella e para o 
publico ; leve um testemunho solemne eum 
penhor seguro da -intelligencia, do zêlo; o 
da próbidado com que ln=de desempetihar 
Ds empregos, que lhé forem confiados : sas- 
tentando na igreja, o culto do uma religião 
santa e pura: no fóro; o imperio da lei e 
da justiçã : na imprensa; uma censura mo- 
desta, impárcial e ilustrada : no tribuna sa- 
grada; a linguagem da verdado: na parla- 
firentar, Uma cloquéncia rigoroso, repassada 
do amor da patria 6 da hlimanidade. 

Taes são Os fervorosos votos , que cle- 
vo &o céu do fundo d'alma. Praza a Deus, 
quo não sejam um sonho, mas uma resli- 
tlade; porque assim pagareis a vossos pais 
os desvelos, que empregam na vossa edu- 
ciição 6 instrucção: à inisn os cuidados, que 
ella me nierece : cá patria os'sacrificios, que 
faz para aleangar am vós filhos benemeritos 
o cidadãos probos e ilustrados. 

Disso. 
——>— mem 


Notícias das Elhas. 


* Recebemos o «Agorinno Oriontaly que 
aleança' até 26 do mez passado. A 
Merece muita oitenção o relatório do 


governador, o snr x Borges de Madoi- 
ros. o qual revela sérios propositos de ad- 
ministração alliados és mais innovadoras e 
sas Lheorias de civilisação ; e economia pu- 
blica. Aquello magistrado pede com instan- 
cia a construcção de um «porto artificial, 
pronuncia-se corajosamente contra a insli- 
tuição «vincular a qual «justifica, diz o rela- 
torio», os inconvenientes qne eo lamento e 
considero um estorvo constante ao verdadei- 
ro dosenvolyimento dos recursos do nosso 
solo. ; ) 

-ÀS razões com que, n'ontros tempos , 
e noutros governos so pretondia. delfunder 
e sustentar a instituição dos morgados ca- 
ducaram hoje, na epocha de regeneração ei 
que vivemos, e que só nos deixa vêr os seus 
inconvenientes , tantos; vezes; e por tantas 
fórmas proclamados. 1 aut 

O Brazil coma sua jodependencia. ani- 
quilou semilhante instituição, em « França já 
ella não existe e nós não: ficaremos um dia 
sem uma tal reforma de que: tantas vanta- 
gens hão-de prorir á sociedade em, geral, 
o muito particularmente a este distrito, on- 
de a maior parte: da propriedade se acha vin- 
culada. » 

O «Açoriano» Jamenta o abandono dá 
urnay-na eleição municipal de Ponta Delga- 
da, e com razão dizo saguinto: — «A indif- 
Herença em objectos d'osla, natureza é muito 
para Jamentav, principalmente havendo entre 
nós centenaros de cidadãos aptos: habilita- 
dos pira a gerencia dos corpos municipaes.» 
As povonções que hoje. Leem. uma lei 
que favorece a livre manifestação das influen- 
cias lotaes, devêm convencer-sa de que só 
a vida politica, da: qual o uso do sulfragio 
ó a condição primaria: e fundamental, lhes 
póde conferir -as-vantagons legitimas a que 
aspiram, “ : | 
O. patacho «Falção» que de Penta Del- 
gada linha hido a Santa Maria carregar trigo 
para Lisbos, fez-se eny pedaços, inypellido 
lola: temporal contra os: rovhedos d'aquella 


-/e lhe roubou tudo o que podia-— Diz-se 


ilha. Salvou-se a tripulação e perdeu-se 


á humanidade e ao comiúercio não podem 
ser indifforentes aos poderos publicos; e a 
construcção de um porto de abrigo será a 
mais eloquente. prova de sollicitude que po- 
derão dar dquelle archipelago. 

[Nev. de Setembro.) 


Mala” da India. 

Recebemos jornaes do Gda até 13 de 
Outubro, e de Bombaim até 5 de Novembro: 

O «Ultramar», jornal redigido em Gda 
pelo snr. Bernardo Rrancisco da Costa, depu- 
tado na: penúltima legislatura, diz estar in- 
formado de que o snr. visconde de Torres 
Novas própoz ab governo a greação de um 
consulado em Bombaim, « So) esta thuúdida 
fôr approvada, diz elle, como esparamos que 
o será, pelo governo da metropole, e se à 
consulado fôr devidamente dotado de pes- 
soal e meios convenientes, conflamos que se 
terá Conseguido um grando melhoramento. » 

O mesmo jornal publica uma carta do 
snr: Alexandre daCastro, alfores do exer- 
eilo, 'ncompanhada de documentos pêlos quaes 
O mesmo senhor quer provar a: descoberta, 
por elle feita em Timor; de algumas minas 
de ouro, e carvão do peilra. Segundo a te- 
ferida carta, o snro Castro deseobrin desde 
Agosto do anno passado tres jazigos e cár- 
vão de pedra = um na montanha deromi= 
dada Baboro, o dois.om Litanoma: Sabe-se, 
accróscentn elle, com evidencia desde muito 
tempo que no reino de Bibighrro ha um de 
ouro, e no de Tutubro-ontro, além dos de 
ferro e cobre, já annunciados, | ,,; 

As notícias do interior om geral care- 
cem de inléresse. Extractatnos do «Ultramar» 
do 6 0 soguinte: gas ari 

«Nos ultimos dias temos tido copiosas 
cbutas, e a athmosphera dá indícios de que 
ainda teremos mais, O que será optimo para 
a vangana. 

Na quarta-feira 29 dp Setembro, terca 
de 3 horas da tarde, uma tona, que levava 
a um patamarim alguns parentes dum via- 
jante, que -n'ello «so “tinha “embarcado com 
destino a Bombaity, oinbaragou no cabo que 
soguráva a ancora; o virando doitou: docrio 
homaris, mulheros, e crianças quo. se acha- 
vam hatonny foram: todos salvos menos um 
individuo que desnppareceu, 6 só dias da- 
pois foi encontrado morto, meio enterrado 
no lôdo, no mesmo sitio do (sinistro, - Assim 
o infeliz que hia despedir=se e abraçar um 
parente ; abraçou, quando mal pensava, 8 
feia morte "O caso passou-se em Pangim a 
20 passos da alfandega principal. 

Pelas 2 Horas ia madrugada do dia 3 
do corrente uma quadrilha de quasi 40 pes- 
soas atacou em Loutolim a casa do sur, Mi- 
guol: Cnotano de Miranda, arroiibou a ma- 
chado a porta principal, maltractou as. s:? 
e a sua familia, arrunou toda a mobília, 


que foram capturados alguns dos imarinhei- 
ros, das embarcações que conduziram os mal- 
feitores para a ontra Danda. & 

A exposição dos productos ihdustrisos 
tem-se assentado fazer na tidade velha de 
Gôa no antigo- palacio dos arcabispos e ha- 
de ter logar “ho dia'8 do Janeiro pará coin- 
cidir com a exposição do veneravel' corpo 
do milagroso 8. Prancisco Xavier e findar 
no dia 22. 

No dia 12 tevelogar a abertura do tu- 
mulo do apostolo das Indias, S. Francisco 
Xavier. A cholera diminvia consideralmente 
em Gda. Em Pangim cantou-se um Meio 
solemne: por alma do sur. padre Caniá. Ul- 
limamento o governador geral tinha sido 
atacado d'uma  inflammação d'olhos. Haria 
fallecido em Pangim, no dia 9,0 snr. Ber- 
nardo Attonio d'Aguiar, empregado da con- 
tadoria de fazenda. vo (Idem) 


“PARTE OFFICIAL. 


SINOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisgoa n.º 30 De 15 DE DezenDRo. 
" ) MINISTERIO DO REI 
Decreto revogando o de 


O. t 
H d'Agosto do 


Vinhaes, a fim de que neste roverta para os 
juizes eleitos o processo e julgamento das 
causas de-coimas, policia municipal vu trans- 
gressões de posturas. N 
Portaria ao reitor da Universidade 
accusándo O officio do imesmo em que daya 
conta da solernidade com que fôra celebra- 
da a distribuição dos premios, acompanhado 
da cópia do discurso que o mencionado rei- 
tor recilára, , 
— Relação dos premios, partidos e ac- 
cessil que foram conferidos e distribuidos. 
— Discurso 1 do pelo- dito | reitor 
m'aquella solemnidade. | 
MINISTÉRIO DA MARÍNIIA. 
Relação dus europeus falecidos na ilha 
de 8. Thomé no anno de 1858, 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS CONMENCIO E 
E INDÚSTRIA. 
Bdito de GO dias convidando todas, as 
pessoas a quem possa prejudicar a conces- 
são provisoria da mina de cobro sita no lo- 
gar de Telhadello, freguezia de Ribeira de 
Fraguas, concelho d'albergaria a Velha, dis- 
tricio d'Aveiro, requerida por Mathias Fewer- 
heord Junior & 4 - pie bd 
— Mappa da entrada, existencia e pro- 
ú dos cereses na alfândega municipal de 
isboa, nos dias 10 o 12 do corrente. 
| Tr Nota dos preços correntes dos fun- 
dos públicos na praça de Londres em 6 do 
corrente, * Pe 


NOTICGIARIO 


Portos inficionndo e suspel- 
tos. — O conselho de saude pública dn 
feino por edital de 14 do corrente declarou 
inficionado de cholera morbus Oran, e sus- 
peitos tôdos os outros portos de Algeria. 

Eallecimento. — Falleceu esta ma- 
nhã o snr; David Pinto de Souza Guimarães 
commerciante desta praça, E . 

Os responsos. de. sepultura devem ter|/ 


1854. na parte que respeita no, concelho der 


mibro 


Mortes repentinas. — O D 


7 


carga, avaliada cm dez tontos de reis, pe ig obtiluro ; dB cam não “bástássBm 
fEncnta toi ú ne] elias le ER a gude 1 fed PE ahi soma tia 
cos recursu8. Bsperdfam-sd hotidias de Ihaislbagzia nas eremriçãs e guB não feci - 
sinistros. Bates dcghlecimelitos ão fwléstos|pailu 58 pissons Adoltás q dão=s 


sá Sa idos 
casos de mortes fulminantes. Sã MM ániro 
esta semana, incluindo dous que já mencio- 
namos e os de que em seguida damos no- 
ticia. 

Na 4.º foira falleceu repentifamente o 
snr. Henrique Ernesto de-Almoeida Coutinho 
Junior, filho do muito conhecido poeta, e 
homem de letras, do mesmo nome e irmão 
do distincto pianista O snr. José Ernesto. 

O finado ers sub-iiispector da illumiitia- 
cão publica. 

Na 5.º feita faleceu repêntinamente; no 
largo da Batalha; tima adeleira ambulante, 
pur moma' Anna, moradora em Cima de 
Villa, e viúva do fallevido António Joaquim 
Batata. d 

Na occnsião em qua foi surprebendida 
pela morte, -Lrázih' conísigo: diversos objeclós 
do ouro é prata ,- pois era córreetora de 
bras de oufivesária. rm 

Já só vê que o Dezembro 
anno com má-catadura! y 

Queria morrér por força. — Um 
individuo , por noin Antonio Pifita, do Tu- 
gar do Monte, freguezin de Santa Cálharina 
do Arões, fio côntelho de Quiniárães, resol- 
vendo dar cabo da vida, foi, no din 3 do 
corrente, afogar-so nim poço, que tido 
tem mais de tres palmos de agia | 

Sinistro.— Ná quarta feira; segundo 
diz n «Conservador», desabou úlha ensá na 
raa Direilado Villa Nova dé Gaya, resultando 
«este “sinistro ficar um pouco maliráctada 
a mulher que à linbitava. gi 

atístiça em Portrgal. — Segundo 


veio oste 


faleceu, nn enfermaria da cadeia; Paulo da, 
Fonseca, que ha tresiannos se acháva preso, 
sem julgamento, por indiciado no crime da 
moeda fálsa ! 
Este facto diz bem allo o que é à jus- 
tiça neste paiz | É 
Fim d'uma vida secular. — Falle- 
ceu hontem em S. João da Foz, o: ] 
Sono Violns, quê Côntava 106 andos dridado. 
Foi nã aum juventude marifiheiro d'alto mar, 
o navêgou por toda a costa d'America, é 
mares do Norte. Nona (evo, segunido dizi 
doença alguma, hem: tomou uin só medi 
mento durante a sua Ibnga vida. 
Ma seis áfiios quebrou uma 
desde eritão ficou inutilisado: Foi 
cidente que" lhe resultou a morte. 
Até ao ultimo momento da sha existen- 
bla conversou coin a mhior serenidade, e 
conservou o pleno uso das suas fáculdailes 


ema, b 
Pesto do- 


netos. 
Arresto. — Hontom, à requerimento 


ficatro Iyrico, effecluou-se 0 arresto julicial 
no vestitrio do llentro, que perlênco á 
empreza. . , 
D'osta vez sempre nos parece que po- 
démos dizer adeiis É companhiá Iyrica! 
fere 
4 


Pormênóres, —Ch cio & no- 

ticia que Se lê nã torrespondencia de Lis- 
bon, publicada na nossa folha de honilêm, 
sobre o appareciinento d'uma caixa que en- 
certava O cadaver do uma mulher assassi- 
nada, o «Jornal do Conimercio», de 15, 
dá os segúihiles pormenores : 
« Julgs-se fóra de divida que a rapa- 
rigo assassinada erá pessoa de boa condlicã 
4 camisa (que vestia era de pinho de lilihio 
fino, & affianiçam-nos que estava miteada , 
mas (fiem islo nus disse, não sb recordava 
das Jatiras. ue 

Velo examo e corpo de delicto se reco- 
nheceil que era virgem. Estava ainda pen- 
tonda gom eleganvia:; às mãos denotayam não 
ser alfoitas a trabalhos grosseiros. ÁS feições 
Achovaih-so já muito desfigurádas, não po- 
lendo por isso ser conhécidas, 

Afiriha-so que os guardas-barreiras da 
portã de Alcantara viram passar um homem 
com A enixa ds costas. ) 
«1, Ástes esclárecimentos não os damos por 
iileiramente veridicos, queromos, porém, no- 
titlar po quanto fius coiista ácerca de lão 
Gtroz n lho ihysterivso caso. Re 
Exposição. — Na villa do Ponto dá 
Lima love logar, no din 12 do vorrente, à 


exposição annual do gado suíno. - 
Dos res premios, foram..conferidos. só 
O prilhviro e o lerceiro — aquelle [de 108 
reis) ao:snr. José de Sequoira: Pinto de Quei- 
Poz, do Vianna, expositor d'um porco de 
raça jhgloza — o esto (de 38000: rais) “ao 
snes Hento de azevedo Alhaide c Menezes, 
de Bairal do Lima, expositor d'um porcode 
Paga portugueza. 

Biranos proveitoso: — Instituto 


mennges», é o nome que tem um asylo de 
orphits, ereado por nm vencravel sacerdote, o 
abbads Vicente, no departamento da Var, Ein 
França. ta Jum as Odu 

| lintendou elle 'pôr tal asylo debaixo dos 
auspisios de Santo Izidoro , paltono é pro- 
tector de Hespanha ; porque este santo 6s- 
colhem parwsi a vida de agricultor, como mais 
conforme ás intenções-de Deus sobré “o ho- 
mem, e, demuis, porquê este santo foi um 
protestor dos orphãos. 

O fim d'esto instituto é recolher os or- 
phãos mais pobres e os mais infelizes, so- 
bretudo os “das aldeias, pouco importa a 
sua faluralidado, Este ihstituto, comb diz o 
proprio fandador, arranca estas creaturas ão 
vício e 4 miseriarecolhendo-os  lúgo em 
lenra idade [porque já ahi alguns lia de 3 
annos) e conservando-os em tutela até que 
ellos bstejam km idade de juizo para Sc go- 
vernarem no mundo e ganhar a vida emin- 
da assim, ho caso de infortunio as portas:do 
asylo' jhes:são abertas. » 

À ovoupação: destes rapazes é a agri- 
cultura, e nesse rumo so lhes dá toda a 
instruação, Clama-se, e com razão, diz o ab- 
bade Vicente, que a agricultura precisa de 
braços e que-os homens abandonam a lavoura ; 
logo fiada mais “util do que erear-lhe braços : 


exercivios. diarios ma agricultura que dá 
aos sétis filhos de adopção, os faz habeis'cul- 


logar ámanhã pela manhã na igroja-dos ox- 
tinctos congregados. 


tivadores. Postos debaixo da direcção de 
homens activos, prudehtes: & agricultores, 
entra ellos não ha ooiosos: cada qual tem 


conta o «Direitos, na hoito de quinta feiraj 


traeiro |Clh 


intellectuaes. Deixa úma filha, netos e bis-|- 


tlos. musieos' que compõem a orchesita doi 


il rita, que lhe enviou ui sei ássigndhl 


agricola: de Santo Izidoro, diz o «Jornal des|* 


O inslilulo agricola de Santo Izidoro, com Os, 


[a sua tarefa, sêiido abalhos mais faceis 
para os mais  pequefios. Estimula-se o zélo 
para o traba jo e boa Eonducta, por meio 
de premios, E cada um tem um livrinho 
aonde o chefe ASsehta,/ s contimos, que lhes 
faz ganhar com o trábalho, e que lhes são 
dados a titulo de recompensa. Quando elles 
tem precisão d'um vestido ou d'outro obje- 
elo, não podem oblêl-o sem terem assento 
no livro a quantia equivalente ao seu custo. 

O olmicio agricoln de Toulon, pia 
trado das vantagens que offerece o instituto 
do abbade Vicente, já o rogou para se en- 
carregar da educação dos expostos, oflerecen- 
do-lhe pará, al eiicargo 4 donama, das com- 
munas destinadas para este fim. 

Por causa d'um gato. — A's onze 


diz o «Jornal do Commercio», ouyiu-se to- 
car ho largo de S. Sebastiao da Pedreira a 
Sifieta destinada ao serviço da missa n'd- 
quella parochia. a 
Passiva no largo, apesar do frio o af- 
frohtando à caciiiba, ui sachristão, refor 
mado em proveito do filho, é que lei a 
alcunha de Pinta Monos. sor - 
“O toque da sineta Aquela hora, é h sua 
irregulnridade, causarati-Ibo estranheza , 
aliysmaram-o eni reflexões. Ouvitido repetir 
O toque, concluiu que só alguma tentativa 
dg roubo The daria causa; e, portanto, gri- 
tou pela guarda. Acudiu uma patrulha, a 
qual, guiada pelo desconfiado ex-sachristão, 
dirigid-sd à unias Obras que Sé Estão fazendo 
proximo da igreja, e proximo das quaes está 
ui páleo donde existo a sihetá. Os gritos ha- 
viam attrabido uma chúsma dê cabos te 
policia, uns uniformisados, oulros eih lrages 
tenores, é todus promptos a Iutlarem com 
os Indrões. read 4 
“Cercada A igreja, “vi 
do páleo, uíma estada que os Labalhadores 
alli haviam encostado ao largaréin os trd- 
balhos, e , em 
=— Já não ba duvida alguma | = grita o 
ex-sáuliristão — ôs ladrões subiram por esta 


n 
ti fotu UBtiltadas; 
» 6 todos lhalarari do 


Um troço dirigiu la igreja, 
e, aberta esta, invadit-a furi bios pro 
curavim Jadiors, 6 ninguem os via. Foram 
ao pálco da sineta e ouvitam outro tógilo 
da hesima. Então álguns empallidecerhm, 
porque julgaram ter de Iúclar com gllhas do 
outro mundo. e : 
— Se fossem Jalrões — diziim elles 
não tocariam a sineta que Os dehut- 


tolhêr os ladrões. 


Cerearam-o, e, de 


ancada, matará omo tro- 
Pico, usa had tem ly 
5 MARDE UE o ia 
dltcibaitdd "ten fatita dE ro ge ida 


sinelt. Se hmo ençonirou ladrões, vingbii-se 

ão menos n'aquélie que If'os Similou. » 
Memoriá histórica. — O «Parli- 

ménto» pública a seguinto Hiohioria, histo- 


«O papa Martinho V, por bil 
das ealendas do Junho da éra de 1429, tinha 
cohédido d Blu: D. Jofé LM grhcd Nabor 
sagrado, Nesta bulla falla D. Rodrigo da 
Cunha ho «Catalogo dos bispos do Porto», 
arte 2.º, nÃg. 252, 6 vor de thcor tio lótilo 

.9 das memorias de D. João 1, por Sogres 
da Silva, pig. TAS. É, 

«O papa Fugeênio IV, à instânéias do 
El-Rei D. Duarte, confirmou Aquela praça 
em 1436, Uesighando o arcebispo de ft a 
para ministro da sigração. Esta bulla 
de (heor ná colleição di bulas relativas 
padroddo db bride. As publicar. 
BlRet D."Pedro IL em 1707, e hoje, 

jê Clemente Xf, 


tgra. 
«Finalmente, O pa | 
breve de 26 do Seteinbtô do 1720, à. 
fanciã de El-lkei D. João Y, ordenou que a 
sagração dos reis de Portugal fosso feila 
pelo patriarcha de. Lisboa e não pelo arce- 
bispo do Braga, como ordenára o papa Eu- 
genio IV. Esto brevo vem de theor no 
«Codex Titulorum Sancto Lisbonensis - Eecle- 
siae», tomo 1.º, pag. 310. , 
« E" lima memoria historica que v., 
querendo, póde publicar, porque: há ínaila 
gento boa que à ignora. » 


, 
e 


Secção religiosa, . 
DOMINGO 18 Dk DezEMBIO. 
gERAbR — Felividye a Nossa, Senho 


CORRESPONDENCI 


k cum 
= Sur. redactor «do Commercio do Ponto. 
Tomo'a liberdade de pedir-lhêa tra 
eripção do communicado que pabliqui 


f 


«Jornal do Commetcios d'esta côrte, d 
de hoje, pelo que”lhe ficará súmmámento 
grato + robbaor de so la 
Poco cm o sem assignante 
alia Ppcite MI; A 
Rió de Janeiro, 10 de Novembro de 1859. 
o bu Uotnss q eiSur bu ps 
Peg BRANCA. Hi á 
“Como portuguez que et oia dei- 
xr de sligmatisar do intimo. Palina O pro- 
eslimento anti-religioso é deshumanô dé al- 
guns especúladoras, que, não &scolhehdo Os 
meios à empregar, pará obterem, iniquas for- 
tunas, todos lhes servem, 'até mesmo ven- 
deêndo os seus compatriotas | |. Triste ver- 
dade é essa, triste sin, porque nem ad me- 
nos apresentam o mais tênue ponto illusório 
que attenuca gravidade QUEREM brimib dE tesa- 
humanidade. Quer diria que no secíilo XIX 
no seculo proclamado como |  Juze 
quando em todo o mundo civilisado impéra 
à constituição, hávinm. di? By mares 
havios que, quasi ferinos Corsários argélinos, 
dê sukproza arrancam ao lar doméstico, hos 


boras da 'fidité de sabbndo para domingo, . 


dá 75 


- enérgico € o po! 


- mellas é 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E 


depois 


y 


de ds 
Dj SAQMEHDA: 
e com riso de 
s, receberem 


fica e rica ci ade 


deiros esqueletos ambnlentes, reduzidas as 


pobres jereaturas a, ess [ 
querido poupar o neces alimento, a fim 
de auferirem mais pingue lucro. 

Mas o que ainda é mais revoltante, O 
que ainda mais aggrava essa circumstancia ; 
é que quasi sempre Os importadores d'essá 
mercadorih (le nova especie, são individuos 
nascidos nos imesihos lúgáres onde, vão exei- 
ver essa pirataria, como querendo. por esse 
modo applicarem 'n pená de Talião, fazendo 
solfrer dos innotentes aquilllo que icon elles 
praticaram. Finalmanto; ofbims despontou no 
horisonte esse bello dia, percursor da anni- 
quillação do nefando irafico da vatura 
branca; fhalimonie O meu paiz, | que sempre 
tinha estado orphão d quem dignamente o 
Jepresent agora póde ter esperanças, pó- 
de agora ler a certeza de que sua dign 
de não sofirerá, e que não sorá sevandijada 
pelos seus proprios e renegados compatrio- 
tas; porque, emfim, nas plagas da hospita- 
Teira terra de Santa Cruz aportou o homem 
que não transige com o dever, o homem 

gico fítico qua sempre tem tido 
por divisa — dever 'e dignidade.. ; 
Bem vindo sejaes, pois, exe. 


stado , por terem 


(ss Recebemos  folhãs de Madrid de 12, de 
ariz de 10, do Havre de 8, de Bruxellas 


de 9 


22 Ea as TES 
. PA audio d8 borlldáiiao Congresso Ee: 
gou'a Patiz no dia 7.º F iba 
Tinhê corrido o bosto do quê a Rus- 
sine a Prussia tinham dirigido ôma nota é 
Jevtiva vo governo inglez, protestando con- 
trt O systema da não interv 
lamento da questao italia 
ra 'quer | fizer provalecer. 
Lud spndspen den eudo ai 
gundo as informações que tinha 
6, julgava poder afirmar que o tio 


ga»; diz 


o 
E 4 
é ate Diz que não houve protesto nem 


a parte-da Russia, nem da parte da Prus- 
sia. As (di jsões los gibinetes de 5 Pe- 
ordboi o e de Berlin não são conhecidas. 
“A opinião pública pronunciá-se a favor da 
“emancipação do Italiã. + % ! 

dé Mr. Désimbro! 


primeiro plenipotencianio sardo, Parece que 
ainda se doada arte a ud nomear 
a conde du! Cavonr,. ois se usseverava o 


s . jo SR a RA de q 
que a França não: tinha insistido nas suas|+ 


observações: $ a; y 
A «Independencia bélga». dá na sua re- 
vista politica, a seguinte importanto rioticia 
—« Por difiprentes vezes os nossos cor- 
respondentes/de Pariz e Londres nos: tem fal- 
lado, de projectos concebidos (dos dons lados 
do estreito, para crear entre a 1 glate e 
de Frânca,e novos, Tagos de pre, 


serão aliviados, no todo: ou em parte dos di- 
eitos OMRbitivod fu és '“sobro ellos. 

so» O nosso correspondente demonstra, com 
«dados dê quo nos: garanto a exgetidão, a 
utilidade desta medida, no ponto-de vista 
político, e-promette prover que à reducção 
de que se tracta é favoravel ao fisto. »- 


5 APHICOS: 


DESPACHOS TELEGR 


s, 


> s 

rte no 

vidos. Digo 

À Inglaterra sort 

des potencios, não repre 

nístro dos "negocios es! r | 

serão representadas pelos seus ministros mui- 
tas das de-segunda ordeno" 0.0" 


As ultimas, nolícias dey Nova-York não, 


deixam. perança do commutação de. pena) 
a favor de Brown, usos cos pu 
“41 Segundo os jornaes de Londres, o im- 
perador da China mandou sahir do; seu ter- 
ritorio. os russos que se; tinham estabelecido 
nas margens do rio Amor; 
não obadEEAtA dera and 


' guardada! 


à estava em 
com senti- 


“Pokin o: seu' palácio 
E o sa a 
 HESPANHA, 


vista, A 


t plurim) 
A HG boras é 35 minutos 
Satordêaa 6 x A =p MOU ADOL MT É 

|O governador ao exm.º snr. ministro da 


governação so. u oo 
bet rx para Afriex 0 terceiro corpo 
dexefeiio,, excepto a” artilheria. N'esto mo- 


mento aciba de sahit do porto: - 


e em quanto|| 


Grando 'enthusiasmo. 

As tropas embarcaram em 19 vapores , 
entre estes 4 de guerra. k 

ALGECIRAS 11. 


ao exm.º'snr; ministro interino da pm: 
* Acampamento do Outeiro 41, á tnia da 
tarde. i 
Não ha'novidade. 
A cholera diminuiu. » 


GUERRA DE MARROCOS, 

O «Clamor Publico», de Madrid; pu- 
blfca a seguinte carta: ! 

«Já vos dei a aa SL at, 
da terrivel acção do dia o pás: e; 
como complemeni pertiti iê que Elfime 
a vossa allenção sobro a ordem do dia dada 
ao exercilo no dia seguinte ao do notavel 
feito d'armas. R 
rdadejramente, a vanguarda do nosso 
exercito, menos pelos combates do inimi, 0, 
a quem escarmentou terrivelmente, do que 
pelos incómmmodos da vida de campanha e 
pelos rigores do clima, alternativamênte frio 
e caloroso no mesmo di tem sofrido 
muito, mas sofíreu com resignação 'e com 
heroismo.. “ds js 

Hafactos partiotilares dos soldados d'esta 
vanguarda, que são rasgos admiráveis di- 
gnos de eterna commembração. Phrasês su- 
blimes, acções heroicas e desprendimentos 
santos, que julgo do men dever consignar 
em minhas coprês) para que toda 


SRA Ea acompanhê 


a Hespanha, | ton 


mais vivas sympathids o nosso exércitos 


interesse e do carinho d'essa nobre mãi. - 

Um soldado, na acção do diá 25 reli- 
rava o seu irmão ferido, quando sê lhe 
apresentaram dois mouros: então deixando 


=[o irmão pegou na sua arma, disparou-a e 


matou um dos inimigos ; é arremettendo com 
o outro 4 Dayoneta conseguiu majal-o tam- 
bem: Depois continuou a sua marcha, sal- 
vando o seu irmão. 1 EA 
- »Quiro soldado, que com mais, oito e ad 
lado do seu official, estava fazendo fogo à 
um grupo de mouros, carrego 


falta carregando á bayoneta, Todos os 
chmaradas o seguiram carregando á baiyo- 
neta o“ grupo de moúros matando. Lres. 

O: capellão dos caçadores ide Madrid, 


D. -Matigs: Membrado,. collocon-se entre às 
companhias do seu' batalhão, exhortando os 
soldados e trazendo os feridos para liyral- 
os do fogo. és 

Vi-o derranar Tágrimas pela morte dos 
se dos, e sans mugãf de posição, 
e nfo O Se lalhão ob Bclássb om 
perigo. odos os bravos caçadores de Ma- 
drid encontram uni verdadeiro padre n'este 


O bravo; oficial Dier de Tejado e Daoir 
passoi a npite do dia 30 em um bosque, 
teactando d'um - ferido com mais dois sol- 
dados. 


dó tanta gloria no Céo, como a que tendes 
ganho, na A nO porventura. uma 


fraso mais terna, delicada e sublime ? 

à Porétp seria um nunca seabar se, vós 
se todos os factos heroicos, todas as ac- 
anerosas, que chegaram, aos. meus ou- 
Basta por hoje com as referidas. 
ontem O Bgnaral jZarilas com O bri- 
gadeiro: Angulo e todo o estado maior do 
segundo corpo do exerçito fizeram um ro- 
conhecimento no campo. de. Tetuan até ao 
ponto chan os Q 68, Misto é, duas 
leguas alé a So 1! ] 

U ca apresenta algumas diflicul- 
dades, o tem alguns barrancos bastante | ro-, 
núnciados; porém algumas companhias de 
sapadores, it 
mão 6m estn 


res, ajudadas dos presidisrios, 0. 
rão ém do de servir até-para cavall 
Os batalhões de caçadores de 

CAES henbe de 


ide aranies e Ver 
gara é dois dos Saboya é do 


> | Principe, acompanharam por terra (o general 


Zavala e por mar tres escunas rebocadas pelo 
«Cores». + 

No caminho descobria-se bastante 'ca- 
wslléria de mouros, e pelo monto haveria 
3ou' 4:000 homens, que não dispararam 
senão alguns. liros á nossa tropa, quando 
se relirava do reconhecimentos, l 

Pouco póde tardar quo o nosso exercito 
tonto vma ener; 


PARTE, COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO, * 


Receitn da alone pa “desde 1 
+ a 15 de Dezembro imelusive... 
Idem no dia16.. 


DESPACIIOS DE EXPORTAÇÃO. 
DEZENNNO, 46, 
' 


Domingues 
D. 


ros di : 
E UCO:—Na barca Sympalhia, Pundi- 
ção do Bicalho, 160 volumes, de ferro, 

IDEM. —No brigue Harmonia, Manoel da No- 
cha Brandão, 100 ancórttas com nzeitona e 50 
rodas de arcos de pau; Rosa P. da Silva, 200 
Jancoretas: com azeitona; F. J, Gomes Valente, 1 
[caixão com massos de linho, 1 dito com pentes 
de chifre e 8 fardos com capachos. 
co BAMIA,—Na” barca S João, FP. 
Pinto, 40 almudes e /6 canadas gi 


“Pereira 


2 caixões com cl pm a 
+ MARANHÃO:— Na, barca Alfredo, Fundição do 
Bicalho, 150 panelias de ferro; P. P. Pereira da 
Cruz, 5 caixões com chapeus de lã. 


eus grossos. 


“LONDRES.— No vopor Leda, L. D. da Silva) 


O general em chefe do exercito d'Africa 


com o seu grande coração e com as suas). 


é justo confessar que os filhos são dignos do 


ua sua arma 


mettehdo o cartuxo as avessas, porém ando 
E . E Re te 

.|por “isto, disse ao seu alferes: — Não O 

fazer fogo, porém eu remediar. já 


seus). 


que é-um nobre e leal aragonez; chamudo| 


sacerdote, que é um homêm tão virtuoso| 
“como valente. 


Um pobre soldado en! necido ante 0 
lugubre espe E lo enterro de varios |C 
dos seus co) IA | exclimou : Deus vos 


Na barca Hydro, 3. M.lcenzo Col 


;| lia, capitão Ferreira, 


Araujo, 6 pipas de vinho; Sandman & C.º,- 2 
vulumes com frucla; barão de Forrester, 1, sei 
lame com roupa de uzo é 1 dito com figuras de 
barro; A: alves de Souzm, 1 pipa de vinho; 
Prancisco de Oliveira, 124 caixas com laranja. 


IDEM.—Ne patacho Iarmonia, M. Gasiot & 
6 pipas de vinho; H. de M Clamouse 
Browne, 1 e meia dita do dito. 


LIVERPOOL.—No vapor Minho, Ofiley & Cramp 
1 pipa de vinho; George lteid, 28 saccas com lá; 
A. C. Navarro, 69 ditas com dita. 

BARCELONA —No hinto Oriente, V. dé Pedro 
Luizello, "250 caixas com Aga. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. | 
“ Doktebinao, 16. 
AVELRO, —Hinte Nova Uniãh, cap: Pinto: 
SUNDERLAND.—Brigue Signel, cap. Theodore- 
"OBORDEA UX-D Escuna Hdrtênde, Cap. Leveel. | 


1 AVEIRO;—Rasca Conceição d'Aveiro, cap. Mal- 
EM | 


so 


to: 


TERMOS DE CARGA. 

o, 16. 

Go LONDRES: Briguo Eanperhs, ooo 148! cáp. 
LONDRES. Galeola Hendrink, ton. 103, cap. De 


nge. É 
LISBOA.—Hiaté Feliz Destino, ton. 108, cap. 
emo. 


DX 


doi 


GENEROS DESPACIFADOS PARA CONSUMO. 


úezemeno, 16. 


k É ati ] 
Assucar—5 cajxas, 22 barticas é 180. shccos. 
Café—40 sactos e 1 barrica. 
Arroz—112 saccos e 1 barrica. 
Doce 'seeco—7T8 arraleis em au a 
Ourêllos—2' caixas com 902 atrateis. 


NOYIMENTO DOS MNHOS 5 AGUAS-ARDENTES. 


DEZEMBRO,16— 


Manifestado para deposito. 


ento, ia 
de e; 
“oo 


Despishado para exportação : 


PA ft 
Vinhos... 2.3 2 
Aguardente . Alo 
sh do à 
MERCADOS NACIONÃES. 
PORTO, 17 DE DEZEMBRO. 
Farinha de milho. .. 500 a 520 
Trigo da terr: 850 a 880 
» + sevodi 840 - 
Trigo. barbella T4O a 760 
Trigo d'Americi 840 a 900 
Reijão branco . ) 
> 


Cevada 
Batatas 


PARTE MARÍTIMA: 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


Da noité do f,º de Outubro de 1859 
em Rs a Y: phiarol sobre o 
Cabo Searamia , tambem apo. Ponta 
Secos (provibcia do Norte), na latitudo norte 

O, AB ig LADA itade n Teste do meri- 
diknó de Pariz 12º, 1 Fi Tóz produ- 
zida por um: ln, lento, e de ter- 
ceira ordám, Será « fé 9 invarinvel, e 
achando-se metros 37,51 (palmos 141,77) aci- 


ivel na distancia de 18 milhas de 60 ao grau, 


sempre que o permilta o estado da atmos- 


phera. 
oi CRE É Is 
PORTO, 17 DE DEZEMBRO, 
ás H HORAS DA MANHÃ. 


Picam fóra da barro: 
Dois liates. 
“O vento 0. 


N. O:, brando, e o mar bom. 
Rigs + 

MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO. 


LISBOA, 14 DE DEZEMBRO. 


» EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LIVER 
Du 
NEW: 


POOL.=Vapor inglez Mragânza. 

Vapor inglez Cairo. 

TLE.— Escuna franceza Diane, carvão. 

scuna noruegueza Julia Exche, carvão, 
pe NTONIO. —Hiate Flor do Guadiana, 

Lrigo,. 


PENÍCHE.—Cohique Senhora do Rozario e Al- 
mas, ferro. 
PORTO. 


IDEM 
SANTO 


—ljate, Protector, madeira. 
rca Adamastor. arroz. 
—Brigue  austraco Vinu- 


leio Ata 
TAVIRA —Hinto Triumpho de Margarida, trigo. 
va) pino = aa A Ca er 
VIGO.—Vapor françez Ville de Lisbonne. 
“BÁTILA,— Vapor inglez Avon. 
hide Elor us Santos, milho, 
una ingleza Alagmm, Jastr 
Ui de EMEA fra Clipp , dal, 
ARO.—Cahique Santa Rila, trigo. 
EUSUITA e butbira Nova Ono chato. 
PORTO 16 DE DEZEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTIADAS. 
| NEW-CASTLE! (pôr Vigo); 77 dias —Briguo Da- 
carvão a Joxé Gaspar da Graça. 
MARIDAS. À 


g SETUBAL —lliate Primavera, mestro Costa, en- 
comendas á e hs ciadho o dA o pie 
LONDR Vopor inglez Leda, capitão Smith, 


vinho, gado e fri 


Mhhiindção do pharol do Cabo Scaramia.| 


ma do. nivel das mais altas marés, será vi-| us 


3 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 

y ENTRADOS. 

5 de Dezembro — Em Dublin, o Cora Linn, cap. 

*», de Lisboa. 


3 » — Em Shields, Gertruida: Spiel- 
mano, cap. Spielmano, do Se- 
tubal. 

5 » — Em Hull, o Englisiman, cap 


Slewarto, de Setubal. 
13 de Novembro — Em Stavangeér,: Valkyrien, cap. 
18 Olsen, de Setubal. 
5 


»  — Em Stavanger, Skjold, cap. 
Houcland, de Setubal. 

16 » — Em Stavanger, o Skulb, cop. 
Hoage. 

so » — Em Golhemburgo, Eclair cap. 
*», de Selubal. 

1 de Dezembro — Em Copenhague, Akanae [9], 

o cap.-Koford, de Setubal, 

3 » — Em Hamburgo, o Alliançã, cap. 
Cruz, do Porto. 

5 » — Em Londres, Cambria, cap, Phi- 
lipps, de Lisboa. 

8 » -— Em Liverpool, Aurora, cap. 

P Lebre, d'Areiro., 

5 >. — Em Cuxhaven, Aquarius, cap. 


Douves, do Lisboa, 

Em Sydney, 6 Kite, cap. Baillia- 

sh -a . che, do Porto. 

24 dê Novembro — Em Terra Nova, O Dart, cap.***, 

pi E do Porto. , 

8 de Dezembro — Em Grayesende, o Drager, cap 
Brimming, do Porto. 

6 de Dezembro — Em Folmouth, Alarm, cap. 

Philp, de Cardi” psra o Porto. 


19 de Stlembro 


» » — Em Liverpool, Hercules, cap.'**, 
d'Aveiro. LU 
E) — Em Queenstoron, Queen of lhe 


Usk, cop.*t*, de New-port para 
Lisboa. 


13 do Outubro — Em Montevideo, Abalisado, cap 


Arocha, do Setubal. 


os. 
8 dê Dezembro — De Pill, o Hervine, cap. Eynin, 
para kisboa, 
5 — Da Londres, Sparrowbawk,'cap. 
Tier, para Lisboa. 
96 de Outubro — De Montevideu, Indiana, cap. 
Torredo, para Lisboa. 
PASSARAM O SUND. 
gude Novembio — Hermann Friederich, cap. Sehul- 
= o Wy, de Lisboa para. Riga 
—pPort-a-Port, cap. Nylin, de 
Lisboa para Stockolmo—Fore- 


niugerm; cap. Hok, de Lisboa 
para Slokolmo. 


» 


— Nodia 3 do corrente arribou a Brest ;,0 
cap. Couain, procedente de Ney -Casile, para 
com agua aberta o avária na mastreação 
oo 


Li 
e velam 

= 0 patacho portuguez Falcão, cap. Miguel, com 
um carregamento quasi completo, de trigo, nau- 
fragou na ilha de Santa Maria, no dia 8 do No- 
vembro — Salvou-se a lripulação. 


“Á ULTIMA HORA. 


cidade o 


Acaba: de receber-se nesta 


seguinte despacho: 
LISBOA, 17 DI DEZEMBRO, 


(ás 9 horas é 15 minutos da manha.) 

Ante-hontem, 15, os mouros atacaram 
às posições do exercito hespanhol em Ceuta, 
na força de 15,000 homens. 

A divisão do general Ros do Olano os 
envolveu e derrotou. E 

Perderam 1,500 homens. 

A sun cavalleria, que pela primeira vez 
se apresentou, foi destroçada pela . artilheria 
hespanhola. 

Os hespanhoes só liveram 150 homens 


* | tóra do combate. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


NOVO COMPENDIO 


) Do s 
SYSTEMA MÉTRICO-DECIMAL 
com 13 MAPPAS E 4T PAGINAS DI IMPRESSÃO 
RM OITAVO 
por Henrique Alliot. 


y as livrarias de Jacin- 
(ho 4. P. da Silva, de L. J. Oliveira & 
5.º rua de Santo Antonio n.º 24 e na fran- 
a Largo dos Tros Reis Magos, clc., e nas 
piivincias nos sitios do costume. 

Quem comprar 25 exemplares terá um 
abatimento de 10 por cento, 50 ditos com 15 
pr cento e 100 ditos com 20 por cento: n'es- 
tes casos dirijam-se ao author, no largo do 
Moinho de Vento n.º 32. 


GUIAS ELEITORAL. — Explicação ao al- 
cance de todos da lei de 23 de Novembro 
de 1859, para à eleição de deputados que 
devem' constituir as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma lei, 
de 


qranscripta do «Diario de Lisboa» n.º 21 
94 de Novembro, «e do respectivo: reg 
mento, publicado no mesmo «Diario» n. 
de 2 de Dezembro de 1859. 

+ Vende-se no Porto, unicamente na rua 
da Bomjardim n.º 650, 4 esquina da Viella 
da Neta; em Lisboa na loja do snr.. Lava- 
do, e em Coimbra nadosnr. José Mesquita. 
PREÇO 200 RS 


"Alfandega do Porto, 


; 


| 


ONTINUA o pagamento das inscripções de 

assontamento ãos recibos até n.º 290. 
e 

"pagamento dos coupons 


ALLECEU esta manhã o snr. David Pinto 
de Sousa Guimarães. Ha-de fazer-se o offi-! 
cia de corpo presente ámanhã 18 do corren- 


tê, ás 1 horas da manha, na igreja de Santo 
Antonio da Porta de Carros. Não ha convite 


especial, mas espora-se que seus amigos, os 
de seus parentes Antonio Joaquim de Soasa 
Machado, João Lopos Baptista, e Francisco 
Games Ferreira, 9 os do sen amigo e testa- 
menteiro Manoel Joaquim de Sousa Montei- 


rô, concorram a este tributo de amisáde. 
- - Pedem desculpa de cumprimentos. 
msi É (2584), 


cAGUES | 


, re E 
José da Silva Lamego. 
Rua de Dellouonte n.º 27 o 28 
romplifica-se a fazer calçado de todas as 
qualidades e muito bem feito pelos 
seguintes preços : 
Botas para senhora de duraque lizo 


elastico ..... « 18200 rs. 
Ditas de cordoyão 18500 rs. 
Ditas de homem . 18800 rs. 
Ditas de verniz.. - 26000 rs. 


Assim como converta toda à qualidade 
de calçado, tudo por préços muito commmodos. 
(2528) 


Deposito de vinhos 
Engarrafoódos. 


BIA rua das Flores n.º 40, a 42, vendem- 
se yinhos velhos engarrafados das no- 
vidades de 1830, 1834, 1314, 1847, cujus 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem d'um dos melhores depositos aclual= 
mente existôntes, pelos, preços seguintes. 
1830 inclusive garr 


A 


Tambem ha c; 
aceeitam-se encomendas garantindo 


sua boa qualidade. (2592) 
SE uma boa propriedade, 


V sita n'um; dos melhores luga- 
res da cilade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em [órma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundaneia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalharica separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. 


a 


a 


Horticulturae Jardinagem 
im R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
h a cez, chegará a esta cidade, onde vem 
pela terceira vez, no fim do corrente mbz 
de Dezembro com um sortimento completo 
de sementes c plantas, arvores e arbustos, 
frueleiros, uma bon collneção de camelias 
novas, de axnleas americanas e indicas, rho- 
dodendros, cebolas. de tulipas, jacinthos de 
Hollanda e de outras flores, raizes de rai- 
nunculos, anemonas, etc., etc. Às pessoas 
que antes do sua chegada a esta cidade de- 
sojorem o seu catalogo poderão procural-o 
no Hotel de Pariz na rua, da Fabrica para 
onde o vai enviar, c as que se quizerem 
prover de quaesquer plantas antes da sua 
vinda podem para esse fim, dirigir-se-lho 
por carta para Lisboa, rua do Principe n.º 
60 c 61. 

Nr. Leroy não se demorará mais do que 
um mez n'esta cidade e espera, que cesta 
anno ha-de continuar a merecer dos amado- 
tes de horticultura c jnrdinagam o. favor é 
confiança que lhes mereceu nos dous annose 
anteriores. 


O LEAO DE CASTILHA. ' 
FABRICA DE LUVAS 


" “DE 

LUIS VIGENT Y SARCHEZ, 

Ponto — rua da Porta de Carros n.º 65 e 66. 
"ESTA fabrica ha um bom sortimento do 
Juvas para homem, senhora e crianças 

de todos os tamanhos o dillorentes côres ; 
assim como tambem um; variado sorlimênto 
de luvas pontoadas 4 ingleza [todas de pel- 
lica.] 

Tambem recebeu uma grande porção 
das mesmas de cazemira, para homem e se- 
nhora; e luvetes de merino proprios para a 
presente estação. , 

Assim como tom um variadissimo sor- 
timento de bocilhas para charutos e cigar- 
ros, gravatas de setim proprias para -baile, 
agua de colonia, sabonetes, chicotes, benga- 
las e oulros muitos artigos, que vende por 
preços rasoaveis. (2535) 


GABÕES. 


A rua das Flores n.º 227, conlinuam a 
vender-se gabões de bom saruzãç e fvi- 
Los em Aveiro 


Capas e casacos imper- 
miaveis, | 
DE WARNE & €.º, DE LONDRES 


TÊ agora as capas e Os casacos 
&4 de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
JP e serem muito pesados. A inven- 
cão «sincalór» dos snts. W. Warne & C* 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
fôr tropical, e são a tal ponto, portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratol. e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ta polainas da mes- 
ma fazenda. . 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 


deles. d 
Agencia, vo Porto, rua das Congostas 
n.º20. [4769] 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica dé oleados, na rua 
| de Santo Antonio, vende-se capa do 
monter, polninas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
ente. 


Pedro José Vieira Braga 
TRE end de passaportes, mudou de 

ioga para a culgada da Esperança 
n.º 3. 


h 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia, por denuncia, do 
commerciante da praça d'es- 
ta. cidade Custodio José 
Gonsalves Parada, 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commercio, da pri- 
melra Instancia, n'esta antiga, jmuito nobre, 
sempre leal o invicta cidado do Porto e seu 
«districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, ele. Faço saber que no 
processo de fallencia, por denuncia do com- 
merciante d'esta praça Custodio José Gon- 
salves Parada, proforiu 0 Tribunal a se- 


inte * 

Pio SENTENÇA: 

Tribunal Commercial de Primeira Instan- 

0 cia: — com-altenção ao requerimento fl. 
3 fundado no disposto pelos artigos 1.126 e 

1:129 do Codigo Commercial e ponderada à 
prova oferecida, assim como a legislação 
applicavel do referido Codigo, declara e jul- 
ga em estado de quebra 3 contar do dia 
seis de Dezembro, ao commercianto desta 
praça Custodio José Gonçalves Parada para 
os effeitos correspondentes e proceder-so à 
liquidação da massa respectiva em harmo- 
nia com as disposições da lei commercial. 
Servirá como juiz commissario dn quebra o 
jurado Manoel de Fontes por quem será de- 
ferido juramento á curadoria fiscal ; e para 
esta é nomeada a gerencia do Banco Mer- 
cantil Portuense. Proceda-se à imposição 
dos sellos e mais diligencias preliminares ; 
para O que se ofliciará ao juizo ou juizos 
de paz competentes com copia d'esla sen- 
tenço. Prehenchidas as ditas diligencias, or- 
ganisado o balanço e a lista dos credores 
em harmonia com os artigos 1:179 e so- 
guintes e 1:188 do citado Codigo Commer- 
ciul, se promova a convocação dos credores ; 
sendo publicada d'esde já a presente sen- 
tença, intimada ella ao declarado fullido, e 
intimada a curadoria. E 

Porto, em assentada de 12 de Dezembro 
de 1859. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) & 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo mo reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 15 de Dezembro de 1859. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su- 
bscrevi e assigno : 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 

(2523) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por denuncia, do 
commerciante da praça d'es- 
ta cidado João Antonio de 

2 Brito. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia, n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por Sua Magestade 
Fidelissima que Deus Guarde ele. Faço 
saber que no processo da fallencia, por 
denuncia, do commerciante d'esta praça 
João Antonio de Brito, - proferiu o 'Tribu- 
nal a seguinte ' 


SENTENÇA. 
Tribunal de Primeira Instancia Commer- 
cial: — ponderados os termos do reque- 


rimento fi. 3 e das peças com elle apre- 
sentadas e tendo em vista a legislação do 
Codigo Commercial nos artigos 1:123, 1:126, 
1:129 e outros applicaveis, declara e julga 
em estado de quebra, que se contará des- 
de o dia seis do corrente mez de Dezem- 
bro ao commerciante João Antonio de Bri- 
to, desta praça, pois se mostra haver ces- 
sado pagamentos de suas responsabilidades 
commercises. Ordena o Tribunal que se ve- 
rifique a imposição dos sellos e mais dilt- 
- gencias preliminhres, as quaes serão promo- 
vidas pela curadoria fiscal a direeção do 
Banco Commercial d'esta cidade, que a esse 
fim é nomeada, e debaixo da fiscalisação do 
juiz commissario o jurado commercial José 
Gomes Ferreira Carmo. Para o acto da im- 
« posição dos séllos e outras diligencias que 
a lei delega no juizo de paz so ofliciará 
ao dito juizo com remessa, por copia, da 
presente sentença. Findas as diligencias pro- 
visorias, entre as quaes st comprehende o ba- 
elanço da casa fallida e a lista dos credores 
será promovida a convocação dos credores 
a fim de se verificarem os creditos. Inti- 
me-se esta sentença, a qual será tambem 
publicada para conhecimento dos interessa- 
dos e do publico. 

Porto em asssentada de 12 de Dezem- 
bro de 1859. Joaquim José Alvares de Fa- 
ria, Juiz Presidente, (Segue a. assignatura 
do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno, e ao mencio- 
nado processo me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal:do Commercio da Primeira Instancia 
do Porto 15, de Dezembro de 1859. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, subs- 
crevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva 

/ 


Lessa. 


» (2524) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por denuncia, do 
commerciante da praça d'es- 
ta cidade Francisco Ferrei- 
“ra da Silva Pragateiro. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um: dos 
eserivãos do Tribunal do Commercio da 
Primeiro Instancia, n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deus Guarde etc. Faço 
saber que no processo da fallencia, por 
denuncia do commerciante desta praça 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, pro- 
feriu o, Tribunal a seguinte 
SENTENÇA. 
0 Tribunal de primeira Instancia do Com- 
mercio : — por virtude do requerimento 
f. 3 e prova offerecida com elle a par da 
legislação do Codigo Commercial nos artigos 
1:123, 1:126, 1:129 e outros applicaveis, 
declara e julga em estado de quebra ao 
Commorciante desta Praça Francisco Ferreira 
da Silva Frogatoiro, fixando a data da fal- 
Jencia dosde o din sois do actual mez do 


O. COMMERCIO DO PORT 


0. 


pozição dos sellos e mais diligencias, os 
quaes por lei devem preceder á convocação 
dos Gredores, incluida a organização do Dalan- 
ço, o juramentra prestar pelo fallido, o en- 
corramento o rubrica: dos Livros e as avalin» 
ções dos haveres da massa, Para o desem= 
penho das diligencias da competencia do Juizo 
do Paz, se lhe officiará com copia desta Sen- 
tença. A curadoria fiscal será desempenha- 
da pela direcção do Banco Commercial d'es- 
ta cidade sub juramento. Juiz commissario 
da quebra fica sendo o jurado commercial 
João Antonio de Miranda Guimarães. - Inti- 
me-se a presente sentença, que tambem se- 
rá publicada. para os effeitos corresponden- 
tes, guardada a forma prescripta no artigo 
1:161 do: citado Codigo. º 
Porto em assentada de 12 de Dezembro 
de 1859. Jorquim José Alveres de Faria, Juiz 
Presidente. (Segue a assiguatura do Jury). 
O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno é ao men- 
cionado processo me reporto. - Cartorio «do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto 15 de Dezembro de 1859. 
E eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco o su- 
bscrevi e assigno. 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(2525) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por denuncia do 
commenciante da praça des- 
ta cidade, Narciso Antonio 
de Brito. 

Atonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio. da 
Primeira Instaneia n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districio por Sun Magestade  Fide- 
lissima, que Deus guarde etc. Paço saber 
que no processo da fallencia, por denun- 
cia, do commerciante desta praça Naroiso 
Antonio de Brito proferiu q tribunal a se- 


querimento fl. 3 se julgon que o commer- 
ciante desta praça Narcizo Antonio de Brito, 
com estabelecimento em Villa Nova de Gaia, 
tem cessado pagamentos de suas responsabi- 
lidades commerciaes, achando-se por isso 
em estado de quebra, segundo a lei, de- 


te Narciso Antonio de Brilo.; e a quebrase 
contará desde o dia seis do mez de Dezem- 


ção dos sellos e remetter ao juizo de paz que 
corresponda, uma cópia desta sentença para 
o dito fim e seguidamente desempenhar os 
actos que a lei lhe delega n'este caso: — 
ordena outro sim que cumpridas as diligen- 
cias provisorias, organisado 0. balanço e for- 
mada a lista dos credores, sejam estes con- 
vocados para a verificação dos creditos; e 
que as ditas diligencias sejam. promovidas 
pelo curador fiscal provisorio, o qual é .no- 
meado, Manoel Gualberto Soares, d'esta ci- 
dade, prestando juramento nas mãos do juiz 
commissario o jurado commercial João Pinto 
de Faria. Será publicada esta sentença desde 
já, e intímada a quem compele. Porto em 
assentada de 12 de Dezembro de 1859, Joa- 
quim José Alvares de Faria, Juiz Presiden- 
te. [Segue-a assignatnra-do jnry.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao mencio- 
nado processo me reporto. Carlorio do Tri- 
bunal do Commercio de Primeira Instancia 
do Porto 15 de Dezembro dê 1859. E cu 
Antonio Joaquim Xavior Pacheco subscrevi 
e assigno. s 

Antonio Joaquim Xavier Pacheeo. 
(2526) 


K E DESA ca Roo à o] j 
RIQUE Garlos de Miranda e Francisco 
H Fabião de, Mendonça procuraram agra- 
decer pessonlmente a todas as pessons que 
lhes. fizeram o obzequio de assistir na noute 
de 6 do corrente aos officiós de sepultura 
celebrados na igreja de Santo Antonio dos 
Congregados por alma e eterno descanso de 
sua muito presada esposa e filha D. Adelai- 
de Etelvina Mendonça de Miranda, mas co- 
mo talvez tenham deixado de cumprir este 
dever para com algumas que honrassem com 
a sua presença aquelle religioso acto, pedem 
desculpa. desta omissão involuntaria e  apro- 
veitam. este meio para lhes assegurar a sua 
viva e sincera gratidão. 

ESEC CAI es emiers 

AIMUNDO dos San 

tos Natividade con 
tinúa com o seu es: 
tabelecimento da di- 
ligeneia entre o Porto e Coimbra, tambem 
tem excellentes coupés, novos, bem como 
carros extraordinarios para o Carregado ou 
para vutra qualquer parto do reino por onde 
possam. transitar trens, sendo o respeitavel 
publicose tal maneira servido, que não terá 
nada a desejar ; portanto roga a todos os 
seus amigos e freguezes o procurem como 
até aqui na rua da Cancella Velha, para on- 
de mudou o seu estabelecimento. (2529) 


Pauta geral das alfandegas 
PREÇO 360. rs. ' 
Rua das Hortas n.º 144. 


RESOLUÇÕES DO CONSELHO. DE. ESTADO 
8 vol., nitidamente impressos, preto h8500: 
WE NDE-SE na livraria de Jacintho A. 
Pinto da Silva, rua dos Hortasn.º 144. 


12530] 
AVIZO 


Antiga loja das fundas da rua dos Cal- 

deireiros que pertenceu ao snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para a rua das Flo- 
res n.º 217 e 218, onde continúa bem sor- 
tida-com a vendagem das ditas fundas de 
toda a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorios e outras muitas 


miudegas, (2489) 


7 
Dezembro ; e ordena que so proceda na im-=/ 


do jury proferida sobre a prova dada ao ro- 


clara é julga quebrado ao dito commercian- 


bro corrente para os efeitos que correspon- 
dem; e- em abservancia do disposto nos ar- 
tigos 1:155, 1:16], 1:178 e outros do Co- 
digo Commercial manda proceder á imposi- 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO, 

po estn administração se amnuncia que 
no dia 23 do corrente, no meio dia, se 

tomam no edificio d'esta administração lan- 

ços para a conducção diaria dás malas entro 

esta cidade Villa do Conde, e Povon do Var= 

tim, com as condicções que. n'esse acto se- 

ro presentes 

Porto 46 de Mezembro de 1859, 


Manoel Joaquim Lobo, 
(2527) 
y . DER 
Companhia Viação 
- Portuense. 
A Direcção di Companhia Viação Portuen - 
se faz publico, que, no dia 22 do 
corrente, pelis 11 horas da manhã, o no 
seu escriptorio, rua de S. Lazaro n.º 54, se 
ba-de proceder, perante a direcção o respe- 
ctivo delegado do governo, 4 arrematação, 
do rendimento das portagens d'Arnozo, rio 
Ave e Leça; na estrada: de Braga, relativo 
ao anno de 1860, segundo as condições que 
estarão presentes no acto da arrematação, 
e que podem desde já sor vistas no: escrip- 
torio. É 
Porto 16 de Dezembro de 1859. 
Por ordem da direcção 
O guarda-livros 
José Pedro (tomes Leite, 
: (2531) 
UINTA-feira 22 do corrente, ás 11 horas 
da manhã, n'uma das salas da Bolsa, ha- 
verá: reúnião da assemblêa geral da Com- 
panhia de Reboques Maritimos e Fluviaes, 
para tractar d'assumptos. importantes. 
Porto 16 de Dezembro-de 1859. 
O secretario, 
J. H. Andressen. 
x (251 


9) 


nro grando superior de Noruega, 
proprio para casas particulares, vende-se 


guinta * SENTENÇA. na rua dos Inglezes n.º 42 (2517) 
Tribunal de Primeira Inslancia Commer- la k 
0 cial: — attenderdo a que pela decisão Leilão. 


EGUNDA feira 19 terça fei- 

ra 20 de Dezembro, pelastO 
horas da manha, na rua Nova 
do Almada n:º 27 e 28, ha- 
verá leilão para liquidar, d'um 
“piano inglez de Collard e Gol- 
lard; pratas, roupas, uns pa- 
ramentos completos para mis- 
sa, casquinhas, christaes, lou- 
ças, relogios, mobilias de pau preto, mogne, 
oleo, ete., e tudo o mais que consta da lista que 
se dáno Bazar da rua das Taypas n.º 92. 
Os objectos estarão patentes domingo 

18 de' Dezembro, desde as 40 horas da ma- 
uhã atéás 4 da tarde. [2514] 

ESCOLEZES. 

Ma praça de D, Pedro n.º8 3 04 rece- 
beu-se ultimamente um lindo e muito varia- 


do sortimento de Escocezes proprios para al- 
liviar Toto. (2504) 


PIANOS: 


ENDEM-SE. e alugam-se no ar- 
mazem da Vista Alegre aos 


Loyos. 
(2486) 


— Altenção. 
[5 a rua Nova dos. Inglezes n.º 81, 1.º 
andar, ha para vender carvão de gaz in- 
glez, proprio para cosinha de, easas particu- 
lares, por preço comodo, (2404) 


Loteria de Lisboa, 
h.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO, 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 


rua das 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos, oitavos e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 26 de 


Dezembro 
í N. B. Os mesmos venderam 
da loterin passada os seguin- 
tes premios, em quartos, oitavos e cautel- 
las de 500 réis. 250 e 40 reis : 


N.º 6192. 4;0N9g000 
2008000 
1008000 
10080900 
1008000 
doaindo 
1008000 
1008000 
(402) 


Alcatifas baratas. 
RECEBLU-SE um novo sortimento de al- 
califas nas Congostas n.º 18, a 480, 
360, e 200 por covado, para salas, igrejas es- 
cadaria e saccos de noite. [2483] 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
qr na Bateria do Terreiro n.º 12, 
E (1617) 


RELISA-SE d'uma senhora 

que saiba bem engomar, 

costura, habilitada a dirigir 

: uma casa de'2 pessons, e prin- 

cipalmente de bons'costames, para ir para 
Pernambuco, aonde se lhe promette bom 
ordenado e se lhe adianta a passagem ; quem 
estiver no caso dirija-se á rua Nova de.S. 
João, n.º 98. T (2464) 


EA = TT 

Chá hysson 
E varios preços, e muito boa qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, io 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


E! a rua Nova dos Inglezes n.º 4, ha um 
[E grande sortimento de candieiros e lustres 

para gaz. ? 
Cannos de composição de todos os'ta- 
manhos para gaz o agua, globos e outros 
vidros de diferentes fuitios, o todos os mais 
objectos que pertencem é illuminação a gaz. 
(1344) 


ENDE-SE a propriedade 

od PO: de casas, sita na rua do 
Almada n.º 55, 56 e 57, com bons com- 
modos e muito, assenda: tem quintal todo 
ajardinado, agua e sahida para a rua da 
Picaria : igualmente se vendem dous chãos 
na rua da Bella da Princeza com casa para 
a ruada Biquinha. Tracta-se com Alberto 
de Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110. 


- (uom 


MULHER que no domingo 11 do corren- 
te, ás 4 horas da tarde, achou na rua 
do Sol uma polseira d'ouro com um tronco 
de coral, a póde entregar a seu dono no largo 
das Freiras de S. Bento n.º 16 e 47, que 
receberá alviçaras. (2515) 


VINHOS. 


Nº escriplorio de João Eduardo dos San- 
tos & €.* praia de Miragaya n.º 157, 
continus-a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste. genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa em casa dos sors. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n,º 45. (2102) 


: VENTRE a casa n.º 98, na ria 


Nova'de S. João, de 5 andares ; 


tem bons commodos e bons arma- 
152. 


zens: falla-se na rua do Almada n.º 

(1807) 

Ni rua Formoza defronte do mer- 

E ANcado do Bolhão, aluga-se um 

“predio novo com agua de bica 

no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para.a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem sepacados os baixos do mesmo pre- 
dio pará um estabelecimento e familia. Quem 


o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. (1693) 


Praça de D. Pedro n.º 17. é 
Pº! preços os mais baratos e resumidos, 
e de optimas fazendas, se encontra n'este 
a qualidade de fato 


feito, perfeitamente acabado e na ultima moda. 
[2390] 


VINHOS. 


estabelecimento toda 


[ny o largo de 8. Domingos n.º 13 .t4, 

vende=56 vinha velho pelos seguintes pre= 

ços: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa AOO rs. 
— Poralmude 12000 rs. 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
, —pPor almude 9000 rs. 
Da novidade da 1854 —Por garrafa 240 rs. 


—Por almude' 7500 rs. 


: (2008) 
| VENDE-SE 
A 4 nm 
Fogões para sa- 
las-e frentes de 


ra 
marmore de Italia para os 
mesmos nas Congostas n.º 


5 


159. (2118) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Liverpool. 


O. vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Leslie, sahirá no dia 
18 do corrente, se 
o, tempo. o permit- 


li 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem“quizer carregar 
ou hip de passagem , assim como ao sn. 
Carlos Corverloy, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2506) 


e Janeiro 


Para o Rio d 
A galera = OLINDA, = capitão 
Emigdio José d'Oliveira, sahe com 
brevidade; para carga e passa- 
gens tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Olivuiras n.º 20, ou com o 
capitão a bordo. (2516) 


Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
» pilão David Jenkins, 1.º classe 
: «no Lloyds e 96 “toneladas, sa- 
hirá no dia 20º do corrente. 

Para carga tracla-se com Carlos Cover- 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
[2066] 


Para Pernambuco, 

«O brigue= HARMONIA, = clas- 

sificudo em 1.º clnsse, capitão A. 

É F. Reis, vaisahir com muita bre- 
vidude. Recebe carga e passageiros a pa- 
gar n'esto ou n'aquelle porto, e para os 
quags tem excellentes commodos. Caixa Car- 
los Brandão, na rua das Taipas n.º 14, 
E as (2408) 


Para a Figueira. 
O hiate =S. JOAQUIM 1,º,=a 
sabir com- brevidade : gem quizer 
carregar dirija-se a Marcellino, 
Fins & 6.º Cima do Muro n.º 75 77. 
(2538) 


e ES E 
Embarcações à carga. 
CAMINHA. Hiate == FRANCO 1.º 
VIANNA. Hiate==PROVIDENCIA 
VILLA DO CONDE. Rasca=-COR- 
REIO DE AVEIRO. e 
FIGUEIRA. Hiate= NOVA UNIÃO. 
LISBOA. Hiate = FELIZ DESTINO. 
SETUBAL. Hiate DOURADO. 
PORTIMÃO E LAGOS. Hiate.= GLORIA. 
Sahirão com brevidnde. 
Para carga tracla-se com Daniel & Trmão, 


Cima do Muro n.º 101 e 102. 
(2518) 
gi que sahiu d'aqui pará Glasgow no 
dia 20 de Novembro chegou allino 
dia 27 do mesmo mez, e devia sabir outra 
vez para aqui em 3 ou 4 do corrente. 


Porto 12 de Dezembro de 1859. - 
é (2500) 


Para Pernambuco. 
Vai sabir com poucos dias de 
- demora a mui veleira barca 
= SYMPATHIA — de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. (2461) 


Para Glasgow. 
A escuna = ESTREMADURA = 


Para o. Rio. de Janeiro. 
- A galera=="CIDADE DO PORTO ,= 
E de 1.º classe, sahirá com brevi- 
dade, Recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem gxcellentes 
commodos.  Tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(2306) 
Para q Rio de Janeiro 
g A. barca = LIMA 1.º= sahirá 
- no-dia 20 de Dezembro. Para.car- 
ga e. passageiros tracta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 
€.º, Calçada dos Clerigos n.º 9 e 10, 
: 12439] 
Para o Rio de Janeiro, 
Var sahir com muita brevidadea — 
gb galera == FLOR DO PORTO, = eca- 
pitão Santos; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2286) 
- Para o Rio de.Janeiro.. 
Sahirá muito breve a barea =HY- 
E DRA. =Caixa Caetano José Fer- 
reira, na praça de Santa Thereza 
mo Bro (2307) 
' Para o Rio de Janeiro 
A nova. galera == CASTRO 2.º, == 
EE de 1.º classe, -sahirá. com muita 
s brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com, Castro Silva e Filhá, 
rua dos Ingleses n.º 40 6 di, (1539) 
Para o Maranhão. 
4 barca = ALFREDO ='sahirá 
com muita brevidade; para car 
ga ou passagens, lIracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 10. ' (2406) 
Para Rio o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
gb a veleira barca = FARIA 1.º, = 
d'onde “acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto; 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
mio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ra da Prata n.º 30. 
y (2020) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 
EE a veleira barca =TAMEGA = de 
4.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga é passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e: bomi trae- 
tamento, [(racta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima'do Muro da Lada n.º 248. . 
5] 


[250 
ESPECTACULOS. | 


Sabbado 17 de Dezembro. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — Era 
beneficio de mr. Vincenzo Mauceri Bonanr- 
no. — À comedia em um acto —O MES— 
TRE DE DANÇA. — Em seguida o snr Mau 
ceri Bonanno executará algumas sortes de: 
prestidigilação. — A comedia em um actor 
— O ESPREITADOR DE SEU GENRO. — A's: 
7.e meia horas. ia E 

Sabbado 17! de Dezembro. 

T. BAQUET. — Empreza dos actores na- 
eionaes. — 8.º récita do 1.º mez d'assigna- 
tura e 5.º, da actriz Emilia das Neves e Sou- 
sa. — O drama em 5 actos — À DAMA DAS 
CAMELIAS. — A comedia em 1 acto — OS 
COMMEDIANTES DO REI. — A's 7 horas. 

Domingo 18 de Dezembro. 

T. BAQUET. — Companhia de Zarsaveim 

e Baile. — À zarzuela em 3 actos — A. VI-- 

VANDEIRA DOS ALPES. — A's 7 horas. 
Domingo 18 de Dezembro. 


T. DAS VARIEDADES (axtTIGO CAMÕES). — 
Companhia Nacional do Theatro de S. João, 
— Especlaculo de tarde. — O drama em 3 
epochas e 6 quadros — 30 ANNOS “OU A 
VIDA D'UM JOGADOR. — A's 3 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carquej 
TXP, DO CONMERCIO D 


Rna da Forçacia de Baixo n.º 196, 


